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I s e n ç ã o  g er al  d e  r e s p o n s a bili d a d e.  A s  d e n o mi n a ç õ e s  u tili z a d a s  n e st a  p u bli c a ç ã o  e  a 

a pr e s e nt a ç ã o d o m at eri al n el a c o n ti d o n ã o si g ni fi c a m, p or p art e d a Or g a ni z a ç ã o M u n di al d a 

S a ú d e, n e n h u m j uí z o s o br e o e st at ut o j urí di c o o u a s a ut ori d a d e s d e q u al q u er p aí s, t errit óri o, 

ci d a d e o u z o n a, n e m t a m p o u c o s o br e a d e m ar c a ç ã o d a s s u a s fr o nt eir a s o u li mit e s. A s li n h a s 

p o nt e a d a s e tr a c ej a d a s n o s m a p a s r e pr e s e nt a m, d e m o d o a pr o xi m a ti v o, fr o nt eir a s s o br e a s 

q u ai s p o d e n ã o e xi s tir ai n d a a c or d o t ot al.

  

A  m e n ç ã o  d e  d et er mi n a d a s  c o m p a n hi a s  o u  d o  n o m e  c o m er ci al  d e  c ert o s  pr o d ut o s  n ã o 

i m pli c a q u e a Or g a ni z a ç ã o M u n di al d a S a ú d e o s a pr o v e o u r e c o m e n d e, d a n d o-l h e s pr ef er ê n-

ci a a o utr o s a n ál o g o s n ã o m e n ci o n a d o s. S al v o err o s o u o mi s s õ e s, u m a l etr a m ai ú s c ul a i ni ci al 

i n di c a q u e s e tr at a d e u m pr o d ut o d e m ar c a r e gi st a d a.
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Siglase Acrónimos

CDC de África Centros Africanos de Prevenção e Controlo de Doenças

AVoH C Corpo Africano de Voluntários para a Saúde

RC A República Centro-Africana

CDC Centros de Controlo e Prevenção de Doenças

FC E Fundo de Contingência para Emergências

TL Taxa de Letalidade

COVA X Acesso Mundial às Vacinas contra a COVID-19

COVID Doença por Coronavírus

CVP Contribuições Voluntárias Principais

RDC República Democrática do Congo

C AO Comunidade da África Oriental

EIOS Informação de Fontes de Acesso Livre sobre Epidemias

EMP Unidade de Preparação para Emergências

EMRO Escritório Regional da Organização Mundial da Saúde para o Mediterrâneo Oriental

COE Centro de Operações para Emergências

EOCNET Rede de Centros de Operações de Emergência

PRE Preparação e Resposta a Emergências

FAO Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura

FC V Contextos de Fragilidade, Conflito e Vulnerabilidade

GCdA Grande Corno de África

GIZ Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit
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13.º PGT Décimo Terceiro Programa Geral de Trabalho da Organização Mundial da Saúde

HCW Profissional de Saúde

HPIS Serviços de Programação e Informação Sanitárias

ICAP Programa do Centro Internacional de Cuidados e Tratamento da SIDA

VRID Vigilância e Resposta Integradas às Doenças

IEHK Kits Interagências para Emergências Sanitárias

RSI Regulamento Sanitário Internacional

SGI Sistema de Gestão de Incidentes

JEAP Plano de Acção Conjunto para a PRE

MARA Monitorização, Avaliação, Responsabilização e Aprendizagem

MHNT Equipas Móveis de Saúde e Nutrição

MHPSS Saúde Mental e Apoio Psicossocial

MHRP Plano de Resposta para Riscos Múltiplos

PANSS Plano de Acção Nacional para a Segurança Sanitária

N BW Seminários Nacionais de Coordenação

PFN Ponto Focal Nacional

ONG Organização Não Governamental

VOC Vacina Oral contra a Cólera

AOL Apoio Operacional e Logístico

OSP Ocorrência de Saúde Pública

ESPDI Emergência de Saúde Pública de Dimensão Internacional
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COESP Centro de Operações de Emergência de Saúde Pública

EPI Equipamento de Protecção Individual

PROSE Promover a Resiliência dos Sistemas para Situações de Emergência

PRSEAH Prevenção e Resposta à Exploração, ao Abuso e ao Assédio Sexuais

PVS Desempenho dos Serviços Veterinários

T1 Primeiro trimestre

T2 Segundo trimestre

T3 Terceiro trimestre

T4 Quarto trimestre

CREC Comunicação dos Riscos e Envolvimento da Comunidade

ER Escritório Regional

ERR Equipa de Resposta Rápida

RTA Acidente Rodoviário

RUTF Alimento Terapêutico Pronto a Usar

MAG Malnutrição Aguda Grave

SARS Síndrome Respiratória Aguda Grave

SPAR Relatório Anual de Auto-Avaliação dos Estados Partes

STAR Ferramenta Estratégica para Avaliação dos Riscos

SURGE Reforço e Utilização dos Grupos de Resposta para Situações de Emergência

TASS Transformar os Sistemas de Vigilância em África

GTT Grupo de Trabalho Técnico

ONU Organização das Nações Unidas
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EUA Estados Unidos da América

USD Dólar Americano

CVE Contribuições Voluntárias Especificadas

OOAS Organização Oeste Africana da Saúde

WASH Água, Saneamento e Higiene

WCO Escritório de país da Organização Mundial da Saúde

WHE Emergências Sanitárias Mundiais

OMS Organização Mundial da Saúde

OMSA Organização Mundial da Saúde Animal
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Estratégia Regional para a Segurança e as 
Emergências Sanitárias 2022–2030, com 
a duração de oito anos, na 72.ª reunião 
do Comité Regional que teve lugar em 
Lomé, no Togo, em Agosto de 2022 4. Ao 
adoptar a estratégia, os Estados-Membros 
concordaram em alcançar metas-chave 
para reforçar as suas capacidades de 
preparação e resposta a situações de 
emergência até 2030. O grupo de PRE 
do Escritório Regional da OMS para a 
África está a colaborar com os Estados-
Membros para operacionalizar esta 
estratégia, implementando três iniciativas 
emblemáticas e criando pólos regionais de 
emergência.
 
Para implementar estas iniciativas 
emblemáticas de forma eficiente e 
fazer avançar a sua missão mais ampla, 
o grupo de PRE lançou uma avaliação 
exaustiva das suas próprias capacidades 
e identificou áreas prioritárias para o 
desenvolvimento das capacidades. O 
objectivo desta avaliação é transformar 
a unidade de PRE num grupo adequado 
à sua finalidade, apoiado por melhorias 

Aproveitando o ímpeto gerado por estes 
esforços, o Escritório Regional da OMS 
para a África ajudou os Estados-Membros 
a retomarem as campanhas de vacinação 
contra a febre-amarela e a reforçarem a 
vigilância e a capacidade de testagem de 
varíola símia. Os mecanismos de Vigilância 
e Resposta Integradas às Doenças 
estão a ajudar a detectar epidemias 
mais cedo, e a notificação de surtos por 
parte dos Estados-Membros melhorou 
significativamente.

Para dar resposta aos extraordinários 
desafios que a Região enfrenta, o 
Escritório Regional da OMS para a 
África transformou o seu grupo de 
Preparação e Resposta a Emergências 
(PRE) ao consolidar todas as iniciativas 
implementadas actualmente nos 47 
países da Região Africana. 

Com base em consultas exaustivas 
junto das partes interessadas e nas 
lições aprendidas durante a pandemia, 
os ministros da saúde dos Estados-
Membros aprovaram uma ambiciosa 

contínuas na monitorização, avaliação, 
responsabilização e nos sistemas de 
aprendizagem. Além disso, a OMS está a 
criar centros regionais de emergência na 
África do Sul, no Quénia e no Senegal.
Os progressos alcançados pela OMS em 
2022 não teriam sido possíveis sem a 
participação activa dos Estados-Membros 
e dos parceiros. Uma vez que as ameaças 
de doenças não terminam com as 
fronteiras nacionais, o Escritório Regional 
da OMS para a África estabeleceu uma 
parceria com o Escritório Regional da 
OMS para o Mediterrâneo Oriental 
(EMRO) e com os Centros Africanos de 
Prevenção e Controlo de Doenças (CDC 
de África) para desenvolver capacidades 
transnacionais de preparação e resposta 
a emergências e melhorar a segurança 
sanitária em todo o continente. A 
colaboração produtiva com os governos 
nacionais continua a ser essencial no 
nosso trabalho, e esperamos continuar a 
reforçar as nossas parcerias em 2023 e 
nos anos seguintes.

4 Escritório Regional da OMS para a África, 2022. https://www.afro.who.int/news/african-health-ministers-adopt-new-regional-strategy-transform-health-  
 security “Estratégia Regional para a Segurança e as Emergências Sanitárias” 2022, do Comité Regional da OMS para a África. https://www.afro.who.int/sites/ 
 default/files/2022-08/AFR-RC72-8%20Regional%20strategy%20for%20health%20security%20and%20emergencies%202022-2030%20.pdf 

650 milhões de dólares
em financiamento desembolsado para abordar as 
emergências sanitárias nos Estados-Membros. 
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I  N  I  TAT  I V  E  S   P  HA R  E  S    EN    M  AT  I  ÈR  E D  E    P 
R  É  PA R  AT  I  O  N E  T   DE   R  I  PO  S  T  E   A  U  X   S  I  T  U 
AT IONS   D’  U  R  G  E  N  C  E              

Introdução

Ao longo de 2022, houve um aumento na escala de grandes emergências sanitárias interligadas. O ano começou 
com o surgimento de uma nova variante da COVID-19, a Omicron, num contexto de taxas de vacinação mundiais 
consistentemente  baixas. A OMS e as suas organizações parceiras, incluindo o CDC de África, aumentaram imediatamente 
o abastecimento de vacinas através da iniciativa COVAX  para reforçar a  administração de vacinas nos Estados-Membros.   
Em Dezembro, o continente tinha administrado mil milhões de doses  da vacina. 

À medida que o ano progredia, a diminuição das taxas de casos de COVID-19 permitia aos países aliviar as suas medidas 
de contenção, embora o choque da pandemia tenha deixado cicatrizes socioeconómicas duradouras. Os esforços de 
resposta à COVID-19 estão em curso e a melhoria da estrutura de preparação e resposta a situações de emergência 
continua a colmatar lacunas no acesso a vacinas, unidades de saúde e produtos médicos em todo o continente. 

Ao longo do ano, a Região enfrentou outras emergências, incluindo surtos de poliovírus selvagem, vírus Ébola, vírus de 
Marburgo, cólera, varíola símia e febre-amarela. Foram notificados surtos de febre-amarela em 12 países na Região,51oito 
dos quais registaram uma transmissão contínua desde 20216, enquanto quatro notificaram casos apenas em 2022.73

5 Camarões, Chade, Côte d’Ivoire, Gana, Níger, Nigéria, Quénia, República Centro-Africana (RCA), República do Congo, República Democrática do  
 Congo (RDC) , Serra Leoa e Uganda.
6 Camarões, Chade, Côte d’Ivoire, Gana, Nigéria, RCA, RDC e República do Congo.
7 Níger, Quénia, Serra Leoa e Uganda.
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Foram notificados surtos de Ébola na República Democrática do Congo (RDC)
e no Uganda, enquanto o Gana comunicou um surto de vírus de Marburgo,  
e seis países8  Notificaram surtos de cólera.

 

8   Etiópia, Maláui, Moçambique, Nigéria, Quénia e RDC.

A África Subsariana continua a ser alvo de uma porção 
desproporcional das emergências sanitárias e das crises 
humanitárias do mundo. A pandemia de coronavírus 
realçou as principais fragilidades no estado de 
preparação dos sistemas de PRE, no desenvolvimento 
de pessoal da saúde, e na capacidade logística de 
abastecimento de emergência da Região. Para fazer 
face a estes desafios, em Agosto de 2022, os Estados-
Membros aprovaram um plano estratégico a oito anos. 
Para apoiar a operacionalização do plano estratégico, 
o Escritório Regional da OMS para a África está a 
implementar três iniciativas emblemáticas: Promover a 
Resiliência dos Sistemas para Situações de Emergência 
(PROSE), Transformar os Sistemas de Vigilância em 
África (TASS) e Reforço e Utilização dos Grupos de 
Resposta para Situações de Emergência (SURGE). A 
implementação do plano estratégico e das três iniciativas 
emblemáticas baseia-se no 13.º  
 
Programa Geral de Trabalho da OMS (13.º PGT), que 
visa garantir que mais mil milhões de pessoas estarão 
mais bem protegidas das emergências sanitárias até 
2025. Além de responderem a objectivos programáticos 
específicos, as iniciativas PROSE, TASS e SURGE foram 
concebidas também para fazer avançar a Meta 3 dos 
Objectivos de Desenvolvimento Sustentável, “Boa Saúde 
e Bem-Estar”. As três iniciativas emblemáticas foram 
desenvolvidas em colaboração com 30 ministros de 15 
governos africanos, e com peritos técnicos e parceiros 
de todo o continente, que ajudaram a definir acções 
prioritárias e a formular uma tabela de pontuação para 
monitorizar os resultados.  

Em estreita colaboração com os Estados-Membros, o 
Escritório Regional da OMS para a África implementou 
estas iniciativas emblemáticas ao longo de 2022 — 
assinando acordos formais com os governos, criando 
parcerias institucionais e assegurando recursos 
adicionais —, e simultaneamente deu resposta 
a surtos de doenças e a emergências de saúde 
pública em toda a Região Africana. Os três modelos 
emblemáticos contribuem para o avanço de objectivos 
complementares e baseiam-se na abordagem “Uma Só 
Saúde”, que reconhece a interdependência inerente 
entre a saúde humana, animal e ambiental. 

Os casos de varíola símia têm diminuído 
sistematicamente desde Outubro de 2022, e a 
OMS tem continuado a reforçar a vigilância regional 
e a capacidade laboratorial, incluindo a vigilância 
genómica nos países afectados. Dos 13 países que 
notificaram surtos de varíola símia entre Janeiro e 
Dezembro de 2022, a Nigéria (61,8%), a RDC (22,7%) 
e o Gana (9,5%) perfaziam colectivamente 94,0% 
dos casos confirmados. A febre do Vale do Rift teve 
um ressurgimento na Mauritânia, foram registados 
surtos de poliomielite em mais de dez países, e um 
surto de sarampo afectou a região do Sahel. Foram 
criadas células de vigilância na RDC, e estão em curso 
investigações epidemiológicas  
em distritos sanitários remotos na República Centro-
Africana (RCA) e na Etiópia. 
 
As comunidades de toda a região do Grande Corno 
de África (GCdA) continuam a ser alvo de conflitos, 
de instabilidade e de um aumento da insegurança 
alimentar provocada pela seca. As taxas crescentes 
de malnutrição e de deslocamento contínuo das 
populações estão a agravar os riscos para a saúde e a 
aumentar a necessidade de cuidados em algumas das 
zonas mais frágeis e carentes do mundo. A OMS e os 
seus parceiros de dentro e fora do sector da saúde 
activaram uma tentativa coordenada de resposta, 
concebida para mitigar os danos causados pela fome 
e pelos conflitos, que inclui a prestação de serviços de 
saúde sexual e reprodutiva, o tratamento de doenças 
infecciosas crónicas, como a tuberculose e o VIH, e a 
prestação de serviços de saúde mental para pessoas 
em risco elevado de violência e sofrimento.  
 
Entretanto, a OMS continuou a reforçar as capacidades 
dos Estados-Membros para fazer face a surtos 
recorrentes de doenças endémicas, como a cólera, 
o sarampo e o paludismo. Este esforço depende 
da melhoria dos sistemas de vigilância de doenças 
transmissíveis, uma vez que as autoridades sanitárias 
têm de ser capazes de identificar e responder 
rapidamente a novos surtos. Mais de 40 milhões 
de dólares foram desembolsados do Fundo de 
Contingência para Emergências (FCE) da OMS para 
financiar actividades iniciais de resposta na Região 
Africana, em 2022.
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D ur a nt e o a n o d e 2 0 2 1, u m a v e z q u e a p a n d e mi a d e 

C O VI D- 1 9 r e al ç o u a i n a d e q u a ç ã o d o s m e c a ni s m o s 

e xi st e nt e s p ar a c o or d e n ar u m a r e s p o st a d e e m er g ê n ci a 

s a nit ári a n o s p aí s e s e p ar a di stri b uir m at eri al m é di c o 

e s s e n ci al, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a 

r e d o br o u o s s e u s e sf or ç o s p ar a d e s e n v ol v er a c a p a ci d a d e 

d e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s a o ní v el s u b-r e gi o n al. D e s d e 

e nt ã o, o gr u p o d e P R E t e m tr a b al h a d o e m e str eit a 

c ol a b or a ç ã o c o m o s g o v er n o s d o s E st a d o s- M e m br o s 

p ar a a p oi ar a d e s c e ntr ali z a ç ã o d a g e st ã o d a s e m er g ê n ci a s 

e p er mi tir u m a r e s p o st a e ti ci e nt e a cri s e s s a nit ári a s 

pr ol o n g a d a s e m v ári o s p aí s e s. 

Al é m di s s o, a O M S e st á a cri ar c e ntr o s r e gi o n ai s d e 

e m er g ê n ci a n a Áfri c a d o S ul, n o Q u é ni a e n o S e n e g al. 

E st e s p ól o s s er v e m c o m o c e ntr o s d e e x c el ê n ci a q u e 

pr et e n d e m f or m ar 3 0 0 0 e q ui p a s afri c a n a s d e e m er g ê n ci a 

n a s c o m p et ê n ci a s t é c ni c a s m ul ti di s ci pli n ar e s n e c e s s ári a s 

p ar a u m a g e st ã o d e e m er g ê n ci a s e ti c a z.  C a d a c e ntr o t er á 

u m a f u n ç ã o e s p e ci ali z a d a p ar a a pr o v eit ar a v a nt a g e m 

c o m p ar a fi v a d o s p aí s e s. O p ól o d o S e n e g al i n cl uir á u m 

f o c o e s p e cí ti c o n a c a d ei a d e a b a st e ci m e nt o, n o s d a d o s, 

n a i n o v a ç ã o e n o c o n h e ci m e nt o; o p ól o d o Q u é ni a 

f o c ar- s e- á n o d e s e n v ol vi m e nt o d a f or ç a d e tr a b al h o; 

e o p ól o d a Áfri c a d o S ul tr a b al h ar á e m i n v e s tt g a ç ã o e 

d e s e n v ol vi m e nt o e n a vi gil â n ci a g e n ó mi c a. C o m o t al, 

c a d a c e ntr o f u n ci o n ar á c o m o u m c e ntr o n e vr ál gi c o d e 

c o n h e ci m e nt o e s p e ci ali z a d o afri c a n o n a s u a r e s p e c ti v a 

ár e a p ar a f a cilit ar a a pr e n di z a g e m e ntr e p aí s e s. 

Al é m di s s o, o s p ól o s d o Q u é ni a e d o S e n e g al t er ã o u m 

ar m a z é m c a d a u m p ar a g u ar d ar m at eri al e e q ui p a m e nt o 

m é di c o q u e p o d e s er e n vi a d o n o e s p a ç o d e u m a d oi s 

di a s, r e d u zi n d o si g ni fi c a ti v a m e nt e o t e m p o d e r e s p o st a 

d o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a n o a p oi o a o s 

E st a d o s- M e m br o s d ur a nt e e m er g ê n ci a s.

O s c e ntr o s n o S e n e g al e n o Q u é ni a t er ã o m ar m a z é m p ar a a b a st e ci m e nt o s e e q ui p a m e nt o

m é di c o s q u e p o d e m s er e n vi a d o s n o pr a z o d e u m a d oi s di a s

Fi g ur a 1: O s c e ntr o s r e gi o n ai s e a s s u a s f u n ç õ e s

C e ntr o d o S e n e g al

C e ntr o d o Q u é ni a

T o d o s o s c e ntr o s s er vir ã o c o m o c e ntr o s r e gi o n ai s d e e x c el ê n ci a.

•  i nv e s fi g a ç ã o e d e s e n v ol vi m e nt o

•  vi gil â n ci a g e n ó mi c a

C e ntr o d a Áfri c a d o S ul

•   g e st ã o d a c a d ei a d e 
a b a st e ci m e nt o s

•   d a d o s, i n o v a ç ã o e  
i nf or m a ç õ e s

•  d e s e n v ol vi m e nt o d a  

    f or ç a d e tr a b al h o
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D ur a nt e 2 0 2 2, u m a u m e nt o d o s s urt o s e pi d é mi c o s 

d e d o e n ç a s, e m c o nj u nt o c o m a e s c al a d a d e cri s e s 

h u m a nit ári a s, l e v o u a u m a u m e nt o a c e nt u a d o d o 

n ú m er o d e o c orr ê n ci a s m o nit ori z a d a s e d e e m er g ê n ci a s 

s a nit ári a s cl a s si ti c a d a s. Tir a n d o p ar ti d o d a s li ç õ e s 

a pr e n di d a s d ur a nt e a p a n d e mi a, o gr u p o d e P R E 

r e s p o n d e u a d o pt a n d o u m a a b or d a g e m m ai s c ol a b or a ti v a 

e d e s c e ntr ali z a d a p ar a a p oi ar o s E st a d o s- M e m br o s. O s 

p ól o s d e s e m p e n h ar a m u m p a p el f u n d a m e nt al n a r á pi d a 

m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s ti si c o s e h u m a n o s. 
 

A o l o n g o d o a n o, o n ú m er o d e o c orr ê n ci a s 

m o nit ori z a d a s p el o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a 

Áfri c a e p el o s s e u s p ar c eir o s a u m e nt o u d e 1 3 3 p ar a 

1 5 5, i n cl ui n d o 1 3 4 s urt o s d e d o e n ç a s e 2 1 sit u a ç õ e s 

h u m a nit ári a s. A O M S d e u r e s p o st a a s urt o s d o vír u s 

É b ol a n a R D C e n o U g a n d a; d e f e br e- a m ar el a e m 1 2 

p aí s e s d a Áfri c a Ori e nt al, O ci d e nt al e C e ntr al; d o vír u s 

d e M ar b ur g o n o G a n a; d e i n s u fi ci ê n ci a r e n al a g u d a n a 

G â m bi a; e d e c ól er a e m s ei s p aí s e s — t o d o s e st e s s urt o s 

r e pr e s e nt ar a m e m er g ê n ci a s s a nit ári a s d e gr a u 2 o u gr a u 

3. A O M S t a m b é m d e u r e s p o st a a d u a s e m er g ê n ci a s 

d e s a ú d e p ú bli c a d e di m e n s ã o i nt er n a ci o n al ( E S P DI), 

a v arí ol a sí mi a e a C O VI D- 1 9. O s ef eit o s d ur a d o ur o s 

d a p a n d e mi a, j u nt a m e nt e c o m vi ol ê n ci a e i n st a bili d a d e 

c o n ti n u a s, c h o q u e s cli m á tt c o s e o a u m e nt o d o s pr e ç o s 

d o s ali m e nt o s a ní v el m u n di al, c o ntri b uír a m p ar a u m 

a u m e nt o si g ni ti c a fi v o d e cri s e s h u m a nit ári a s pr ol o n g a d a s 

e m t o d a a Áfri c a. Al é m di s s o, v ári a s d a s e m er g ê n ci a s 

j á e xi st e nt e s p er d ur ar a m, a pr of u n d a n d o o s e u i m p a ct o 

n e g a ti v o. A s e c a gr a v e n o G C d A e o s c o n fiit o s n o 

n ort e d a E ti ó pi a e n o S u d ã o d o S ul f or a m a m b o s 

r e cl a s si ti c a d o s d e pr ol o n g a d o 2 p ar a pr ol o n g a d o 3, 

i n di c a n d o u m e st a d o d e cri s e a l o n g o pr a z o. 

C o m o a p oi o d o s E st a d o s- M e m br o s e d o s p ar c eir o s 

i nt er n a ci o n ai s, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a 

pr e st o u a s si st ê n ci a t é c ni c a, o p er a ci o n al e ti n a n c eir a 

p ar a e nfr e nt ar e st a s e o utr a s e m er g ê n ci a s cl a s si ti c a d a s. 

F or a m a c fi v a d o s Si st e m a s d e G e st ã o d e I n ci d e nt e s ( S GI) 

a v ári o s ní v ei s, f or a m cri a d o s C e ntr o s d e O p er a ç õ e s d e 

E m er g ê n ci a ( C O E) e f or a m d e s e m b ol s a d o s 4 0 mil h õ e s 

d e d ól ar e s d o F u n d o d e C o n fl n g ê n ci a p ar a E m er g ê n ci a s 

( F C E). U m t ot al d e 2 4 5 p erit o s, i n cl ui n d o f u n ci o n ári o s 

d e P R E d a O M S, c o n s ult or e s n a ci o n ai s e i nt er n a ci o n ai s 

e v ol u nt ári o s d a O N U, f or a m e n vi a d o s p ar a o s p aí s e s 

af e ct a d o s, o n d e a c o or d e n a ç ã o e a f or m a ç ã o d o s gr u p o s 

n a g e st ã o d e c a s o s r e pr e s e nt ar a m u m a p oi o o p ort u n o 

pr e st a d o a c o m u ni d a d e s e m ri s c o.
 

O p ól o r e c é m- cri a d o d o Q u é ni a r e v el o u- s e f u n d a m e nt al 

p ar a d ar r e s p o st a a o a u m e nt o d a s e m er g ê n ci a s 

cl a s si fi c a d a s. O ar m a z é m d e N air o bi ar m a z e n o u m ai s 

d e 1 mil h ã o d e d ól ar e s e m e q ui p a m e nt o d e pr ot e c ç ã o 

i n di vi d u al ( E PI), r e a g e nt e s d a c a d ei a d e fri o, kit s m é di c o s 

d e e m er g ê n ci a, kit s e s p e cí ti c o s p ar a É b ol a, e kit s m é di c o s 

p ar a tr a u m a fi s m o s. N o ti n al d o a n o, m ai s 3, 3 mil h õ e s 

d e d ól ar e s a m eri c a n o s e m m at eri al pr o vi n d o d o D u b ai 

e st a v a a c a mi n h o. N o t ot al, o E s crit óri o R e gi o n al d a 

O M S p ar a a Áfri c a ar m a z e n o u 4 mil h õ e s d e d ól ar e s 

e m m at eri ai s d e e m er g ê n ci a e pr o c e s s o u 5 8 e n vi o s 

d e r e m e s s a s p ar a a p oi ar o s e sf or ç o s d e r e s p o st a a 

e m er g ê n ci a s e m 2 5 p aí s e s p or t o d a a Áfri c a. C o m o 

r e s ult a d o d a s m el h ori a s e m t er m o s d e l o gí s ti c a, o pr a z o 

m é di o d e e n vi o d o s pr o d ut o s di mi n ui u d e tr ê s s e m a n a s 

p ar a a p e n a s tr ê s di a s.
 

R e s p o st a a e m er g ê n ci a s
cl a s si ti c a d a s
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CONQUISTAS:

Os progressos alcançados em resposta às ocorrências de saúde pública ao longo do ano incluíram:

DESAFIOS 

Foram alcançados alguns progressos ao longo do ano; no entanto, alguns dos factores que 
di�cultaram uma resposta e�caz e e�ciente incluem:

A redução da duração dos surtos 
(por exemplo, o 14.º surto de vírus 
Ébola na RDC durou 10 semanas, em 
comparação com o 13.º surto, que 
durou 18 semanas).

Os recursos humanos já limitados e 
sobrecarregados na Região Africana  
enfrentaram múltiplas emergências em 
simultâneo, o que dificultou a eficácia da 
sua resposta

A operacionalização do armazém temporário em Nairobi, em 
Outubro de 2022, contribuindo para aumentar a eficiência 
na distribuição de produtos essenciais a partir das reservas 
armazenadas, num prazo de 24 a 72 horas.

A contenção do vírus do Ébola no 
Uganda, evitando a propagação para 
os países vizinhos 

Além do CDC de África, o Escritório Regional da OMS para 
a África desenvolveu parcerias com a Rede Mundial de 
Alerta e Resposta a Surtos (GOARN), com Equipas Médicas 
Nacionais de Emergência, assim como com ONG nacionais 
e internacionais, para assegurar uma resposta robusta às 
múltiplas ocorrências na Região

Os parceiros não coordenaram o seu apoio de 
forma coerente

O financiamento limitado restringiu o esforço 
de resposta a outros eventos classificados

Reforçar e consolidar a parceria entre 
a OMS e outros parceiros, de modo a 
apoiar os Estados-Membros na resposta 
rápida a ocorrências de saúde pública e 
na protecção das suas populações

Reforçar a colaboração entre o Escritório 
Regional da OMS para a África e os países no 
âmbito da vigilância de ocorrências de saúde 
pública, com vista à detecção precoce.

PRIORIDADES PARA O PRÓXIMO ANO

Paralelamente, a equipa de Comunicação dos Riscos e Envolvimento da Comunidade (CREC) da OMS trabalhou 
em estreita colaboração com os ministérios da saúde para desenvolver esforços adequados de comunicação e 
de sensibilização para combater os surtos emergentes e mitigar os danos causados. A equipa de CREC realizou 
campanhas de sensibilização para responder aos surtos de Ébola no Uganda e na RDC. A equipa também elaborou 
e partilhou directrizes de abordagem relativamente à varíola símia, assim como materiais informativos e educativos 
na maioria dos países afectados, continuando a prestar apoio para reduzir a propagação da COVID-19. 
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Durante o ano de 2022, a OMS monitorizou e deu resposta aos seguintes surtos principais:

VARÍOLA SÍMIA   
Em 2022, 13 países africanos notificaram 1124 casos 
confirmados de varíola símia e 16 mortes devido à doença. A 
varíola símia foi declarada uma ESPDI em Julho, e os surtos 
ocorridos nos países africanos foram classificados como 
emergências de grau 3.  A Nigéria, a RDC e o Gana registaram o 
número mais elevado de casos confirmados. Os funcionários da 
Sede da OMS e a equipa do Escritório Regional da OMS para a 
África realizaram missões conjuntas a estes países para reforçar 
os esforços de resposta e apelar a um envolvimento mais activo 
por parte dos ministérios nacionais da saúde e de outras partes 
interessadas. Foi desembolsado um total de 960 000 dólares para 
apoiar a resposta e foram distribuídos 39 540 kits de testagem 
laboratorial nos países afectados. A melhoria na colaboração em 
matéria de vigilância entre a OMS e as autoridades nacionais de 
saúde foi um elemento fundamental na resposta à varíola símia.

FEBRE-AMARELA EM DIVERSOS PAÍSES     

Em 2022, o Escritório Regional da OMS para a África registou 
455 casos confirmados de febre-amarela e 40 mortes nos 
Camarões, no Chade, na Côte d’Ivoire, no Gabão, no Gana, no 
Níger, na Nigéria, no Quénia, na República Centro-Africana, 
na República do Congo, na República Democrática do Congo 
e no Uganda. Para gerir a epidemia, a OMS apoiou a retomada 
das campanhas nacionais de vacinação, que chegaram a cerca 
de quatro milhões de indivíduos em risco. Além disso, foram 
aprovados sete pedidos de distribuição de emergência de 
vacinas por parte do Comité de Coordenação Interagências, e 
a OMS e os seus parceiros vacinaram directamente 50 milhões 
de pessoas nos vários países afectados. A OMS enviou ainda 16 
consultores e quatro Equipas de Apoio à Gestão de Incidentes, e 
prestou formação a 51 pessoas de 10 países sobre vigilância da 
febre-amarela, investigação de surtos e técnicas de resposta. Em 
Dezembro de 2022, o número de países que ainda registavam 
surtos de febre-amarela tinha diminuído de 12 para cinco, 
e o nível de risco de febre-amarela tinha sido reduzido para 
moderado.

 
VÍRUS DE MARBURGO NO GANA

Em Junho de 2022, a OMS registou um surto de vírus de 
Marburgo no Gana. Embora tenham sido registados apenas três 
casos e dois óbitos, o surto foi classificado como uma emergência 
de grau 2 devido à elevada letalidade do vírus. Em colaboração 
com os seus parceiros, o Escritório Regional da OMS para a África 
ofereceu 300 000 dólares em apoio financeiro, distribuiu EPI em 
unidades de saúde locais e destacou 15 funcionários nacionais e 
dois especialistas internacionais. Devido à resposta rápida e eficaz 
da OMS e dos seus parceiros, o governo declarou o fim do surto 
de Marburgo em meados de Setembro, apenas oito semanas após 
o seu início.

COVID-19
Em Janeiro de 2020, a OMS declarou a COVID-19 uma 
ESPDI, embora a Região Africana só tenha confirmado o seu 
primeiro caso em Fevereiro desse ano. No final de 2022, a 
Região registara quase nove milhões de casos confirmados 
e 174 158 mortes relacionadas com a COVID-19. Todos os 
Estados-Membros (47) registaram casos de COVID-19, com 
a África do Sul, a Etiópia, o Quénia, a Zâmbia e o Botsuana 
a comunicarem o maior número de casos durante 2022. A 
OMS e as suas organizações parceiras continuaram a catalisar 
a administração das vacinas através do mecanismo COVAX, e 
um número decrescente de casos permitiu aos governos aliviar 
as medidas de emergência ao longo do ano. Em Dezembro de 
2022, o continente recebera mil milhões de doses de vacinas, 
mas menos de 30% da população tinha a vacinação completa

VÍRUS DO ÉBOLA NO UGANDA   
Em Setembro de 2022, foi declarado um surto da estirpe do 
Sudão do vírus Ébola no Uganda. O país registou 164 casos 
de Ébola — dos quais 142 foram confirmados em laboratório 
e outros 22 foram dados como prováveis — e 77 mortes. A 
OMS enviou 133 peritos para o Uganda e apoiou o Ministério 
da Saúde na formação e no envio de 80 epidemiologistas e 48 
médicos, todos de nacionalidade ugandesa. Foi desembolsado 
um total de 10,5 milhões de dólares como parte deste esforço, 
incluindo 3 milhões de dólares para apoiar a preparação para 
emergências nos países vizinhos. A OMS distribuiu 15 000 
unidades de EPI e 60 paletes de equipamento de prevenção 
e controlo de infecções e de outros materiais médicos. Graças 
às actividades de resposta apoiadas pelo Escritório Regional 
da OMS para a África e pelos seus parceiros, em Dezembro 
de 2022, o número de casos de Ébola registados diminuíra 
acentuadamente.

CHOLÉRA AU MALAWI   
Houve um surto de cólera no Maláui com início em Março 
de 2022. Até ao final de Dezembro, tinha sido confirmado 
um total de 15 064 casos e de 470 mortes. À medida que o 
surto se propagou ao norte do país, afectando 29 distritos nos 
últimos três meses do ano, o governo declarou uma emergência 
de saúde pública. A OMS enviou 13 técnicos para o Maláui e 
desembolsou 5 milhões de dólares de financiamento do FCE. A 
equipa lançou uma campanha de vacinação oral contra a cólera 
que chegou a 2,4 milhões de pessoas, alcançando uma taxa de 
cobertura de 86,3%. A OMS também apoiou outros aspectos 
do esforço de resposta, incluindo a monitorização da qualidade 
da água, a vigilância, a gestão de casos e o fornecimento de 
materiais.
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INSUFICIÊNCIA RENAL AGUDA NA GÂMBIA  
A 1 de Agosto de 2022, a Unidade de Controlo de Epidemias 
e Doenças do Ministério da Saúde da Gâmbia notificou 
um aumento invulgar na incidência de insuficiência renal 
aguda detectada no principal hospital terciário do país. 
Foram registados um total de 127 casos, dos quais 82 foram 
confirmados, e foram atribuídas 70 mortes a insuficiência renal 
aguda. A maioria dos casos ocorreu em crianças com menos de 
dois anos. A resposta da OMS consistiu na mobilização de uma 
equipa médica de emergência do Senegal para a Gâmbia, em 
apoio à gestão de casos clínicos, com incidência nos cuidados de 
nefrologia. Além disso, a OMS destacou sete peritos para liderar 
a resposta, intensificou a vigilância e organizou a recolha maciça 
dos xaropes para a tosse contaminados, que foram dados como 
responsáveis pelo surto. A resposta incluiu medidas para reforçar 
a supervisão regulamentar, desenvolvendo as capacidades da 
Agência Nacional de Controlo de Medicamentos. O Escritório 

Regional da OMS para a África ofereceu 470 000 dólares em 
assistência financeira e distribuiu 10 000 doses de paracetamol 
para cuidados clínicos. O último caso confirmado foi identificado 
a 5 de Outubro de 2022, e as actividades de vigilância e resposta 
ainda estavam em curso no final do ano.

RESSURGIMENTO DO ÉBOLA NA REPÚBLICA 
DEMOCRÁTICA DO CONGO

A 16 de Agosto de 2022, a RDC anunciou o seu 15.º surto da 
estirpe do Zaire do vírus Ébola desde 1976, confirmando um 
único caso após a morte. A OMS ofereceu assistência imediata 
através da activação de equipas de gestão de incidentes em 
Kinshasa e em Beni, da distribuição de 1000 doses da vacina 
de Ervebo, e da mobilização de 300 000 dólares em apoio 
financeiro, o que permitiu às autoridades conter o surto no 
espaço de quatro semanas.

Tableau 1: Soutien opérationnel et logistique de l’OMS aux activités de riposte

Maladie et pays   

Marburgo no Gana 15 funcionários nacionais e 2 peritos 
internacionais 

Equipamento de protecção individual (EPI)

Doença por vírus Ébola 
(DVE) na RDC 300 000 dólares 

americanos

300 000 dólares 
americanos

Equipa de Resposta Rápida (ERR)
Sistema de Gestão de Incidentes (SGI)

1000 doses da vacina Ervebo

Insuficiência renal aguda 
na Gâmbia

470 000 dólares 
americanos

10,5 milhões de 
dólares americanos

495 471 dólares 
americanos

424 031 dólares 
americanos 

7 peritos internacionais
8 técnicos médicos de emergência para 
cuidados clínicos

10 000 doses de paracetamol 

Vírus Ébola no Uganda

Cólera no Maláui

133 peritos internacionais
1000 profissionais de saúde
1155 profissionais de prevenção e 
controlo de infecções

8 kits de testagem do vírus Ébola, 1920 kits 
de testagem da estirpe do Sudão do vírus 
Ébola por reacção em cadeia da polimerase 
15 000 unidades de EPI, 60 paletes de 
equipamento de prevenção e controlo de 
infecções e outros materiais médicos

1,5 milhões de doses da vacina oral 
contra a cólera (VOC)

107,5 milhões de doses de vacinas 

Seca e insegurança 
alimentar no Grande 
Corno de África 70 peritos internacionais

5 peritos

Febre-amarela em 
diversos países

Crises humanitárias no 
Norte da Etiópia

54 equipas móveis de saúde e nutrição 
(MHNT), 470 ERR
426 profissionais de saúde para lidar 
com malnutrição aguda grave
26 profissionais de saúde para lidar com 
violência de género
50 peritos em vigilância nutricional

700 doses de vacina contra o sarampo, 1 
milhão de doses de VOC

Crises humanitárias 
no Sahel

Financement  
mobilizado

Personnel déployé Vaccins fournis et autres matériels
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RESPOSTA À CÓLERA NO NÍGER:  
AGOSTO A SETEMBRO DE 2022   
 
A 1 de Setembro de 2022, a Direcção Regional de Saúde 
Pública (Direction Régionale de la Santé Publique, DRSP) de 
Maradi, no Níger, comunicou 10 casos suspeitos de cólera, 
incluindo três casos positivos confirmados através de testes 
de diagnóstico rápido. Testes adicionais identificaram o 
vírus como Vibrio Cholerae O1 Ogawa. A 4 de Setembro de 
2022, tinham sido registados 14 casos suspeitos, com sete 
testes de cólera com resultado positivo.  
 
A OMS enviou 15 funcionários para a região afectada 
e activou as equipas especializadas de resposta. Foi 
destacada uma equipa SURGE, que incluía o Coordenador 
do SURGE, três epidemiologistas, dois médicos especialistas 
em gestão de casos, dois peritos em água, saneamento 
e higiene (WASH), dois comunicadores, dois técnicos de 
laboratório para o laboratório móvel, e quatro motoristas. O 
surto foi declarado como terminado a 28 de Setembro de 
2022 e não foram registadas quaisquer mortes.

 
Vários factores contribuíram para o sucesso do esforço 
de resposta. A equipa SURGE foi destacada dentro de 48 
horas após ter sido informada acerca dos três primeiros 
casos. A equipa recebera seis semanas de formação com 
base nas avaliações dos esforços de resposta anteriores. 
O laboratório móvel utilizado pelos dois pontos focais 
de laboratório da equipa SURGE tornou possível o 
diagnóstico no local e permitiu à equipa dar formação a 
técnicos laboratoriais locais sobre o diagnóstico da cólera, 
reduzindo o tempo de diagnóstico de três semanas para 
48 horas. A implementação de uma estratégia em anel 
permitiu à equipa circunscrever a epidemia. 
 
 A equipa recebeu actualizações regulares sobre a 
situação a nível da segurança regional. A equipa colaborou 
de forma eficiente com as autoridades nacionais, com 
várias ONG activas no sector da saúde, e com a equipa de 
missão da OMS
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NÍ G E R: P R E S T A R S E R VI Ç O S D E S A Ú D E D E A L T A Q U A LI D A D E E M Z O N A S 

I N S E G U R A S 

 

O e s crit óri o d e p aí s d a O M S n o Ní g er c ol a b or o u c o m a O N G l o c al A c ç ã o p ar a o 

B e m- E st ar ( A c ti o n p o ur l e Bi e n- Êtr e), n o a p oi o à s a ut ori d a d e s s a nit ári a s n a ci o n ai s q u e 

o p er a m e m ár e a s i n s e g ur a s. A O N G, q u e t e m u m e x c el e nt e c o n h e ci m e nt o d o c o nt e xt o 

l o c al e a c o n ti a n ç a d a p o p ul a ç ã o, or g a ni z o u a d e sl o c a ç ã o d e clí ni c a s m ó v ei s e m s ei s 

di strit o s d e s a ú d e d e Ta h o u a e Till a b ér y. F or a m or g a ni z a d a s d u a s clí ni c a s m ó v ei s p or 

m ê s p ar a pr e st ar c ui d a d o s c ur a ti v o s, v a ci n a ç ã o e s er vi ç o s d e s a ú d e r e pr o d u ti v a. A 

i ni ci a fi v a al c a n ç o u m ai s d e 1 0 0 0 0 0 p e s s o a s, i n cl ui n d o 7 0 0 0 0 d e sl o c a d o s i nt er n o s 

e 3 0 0 0 0 p e s s o a s i n dí g e n a s. M ai s d e 3 0 0 e s p e ci ali st a s e m al c a n c e c o m u nit ári o 

f or a m d e st a c a d o s p ar a aj u d ar o s pr o ti s si o n ai s d e s a ú d e a s e n si bili z ar a s p e s s o a s 

r el a tt v a m e nt e a d o e n ç a s c o m p ot e n ci al e pi d é mi c o e a m o nit ori z á-l a s. A i ni ci a ti v a 

aj u d o u ai n d a a r e a bilit ar s ei s c e ntr o s d e s a ú d e a s s o ci a d o s à s clí ni c a s m ó v ei s.

A s cri s e s h u m a nit ári a s c o nti n u ar a m a a m pli ar 
o s ri s c o s p ar a a s a ú d e e m t o d a a r e gi ã o, 
a u m e nt a n d o a s t a x a s d e m al n utri ç ã o e d e 
d o e n ç a s i nf e c ci o s a s, e di fi c ult a n d o o a c e s s o  
a o s s er vi ç o s d e s a ú d e.

S E C A E I N S E G U R A N Ç A A LI M E N T A R N O G C d A 

O G C d A s ofr e u a s u a q ui nt a s e c a c o n s e c u ti v a e m 2 0 2 2, a 

pi or e m m ai s d e 4 0 a n o s. C o m o fr a c a s s o d a s c ol h eit a s e o 

a u m e nt o n o s pr e ç o s d o s ali m e nt o s, 4 6 mil h õ e s d e p e s s o a s 

e nfr e nt ar a m sit u a ç õ e s d e i n s e g ur a n ç a ali m e nt ar n a E fi ó pi a, 

n a S o m áli a, n o Q u é ni a, n o S u d ã o d o S ul, n o S u d ã o, n o Ji b u ti 

e n o U g a n d a. N o ti n al d o a n o, 2 6 % d a p o p ul a ç ã o vi vi a u m a 

cri s e d e gr a u 3. E m e str eit a c ol a b or a ç ã o c o m o s g o v er n o s 

r e gi o n ai s, a O M S e o s s e u s p ar c eir o s cri ar a m q u atr o gr u p o s 

s a nit ári o s e m ai s d e 4 5 gr u p o s s u b n a ci o n ai s, d e st a c ar a m m ai s 

d e 7 0 p erit o s i nt er n a ci o n ai s e r e ali z ar a m s e s s õ e s d e f or m a ç ã o 

s o br e o tr at a m e nt o d a m al n utri ç ã o a g u d a gr a v e, a vi gil â n ci a d a s 

d o e n ç a s i nf e c ci o s a s e a pr e v e n ç ã o d e e x pl or a ç ã o, a s s é di o e 

a b u s o s e x u ai s.  

C O N F LI T O N O N O R T E D A E TI Ó PI A

O c o n tiit o n o n ort e d a E ti ó pi a c o m e ç o u n o fi n al d e 2 0 2 0 e é 

a g or a c o n si d er a d o u m a cri s e a c fl v a pr ol o n g a d a d e gr a u 3. M ai s 

d e 1 3 mil h õ e s d e p e s s o a s pr e ci s a m d e a s si st ê n ci a, e m ai s d e 2, 8 

mil h õ e s f or a m d e sl o c a d a s. O s a c a m p a m e nt o s e c a m p o s p ar a 

r ef u gi a d o s e p e s s o a s d e sl o c a d a s i nt er n a m e nt e a u m e nt a m o 

ri s c o d e s urt o s d e d o e n ç a s i nf e c ci o s a s, i n cl ui n d o o p al u di s m o, o 

s ar a m p o, a s i nf e c ç õ e s a g u d a s d o tr a ct o r e s pir at óri o e a c ól er a. 

O E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a e o s s e u s p ar c eir o s 

m o bili z ar a m 5 4 E q ui p a s M ó v ei s d e S a ú d e e N utri ç ã o p ar a 

pr o vi d e n ci ar a c e s s o a c ui d a d o s d e s a ú d e pri m ári o s e e s s e n ci ai s 

e m z o n a s r e m ot a s e c ar e nt e s. A s e q ui p a s tr at ar a m p al u di s m o e 

d o e n ç a s di arr ei c a s e v a ci n ar a m m ai s d e 7 0 0 0 cri a n ç a s c o ntr a 

o s ar a m p o; 4 7 0 i n di ví d u o s r e c e b er a m f or m a ç ã o s o br e u m a 

r e s p o st a r á pi d a a s urt o s d e d o e n ç a s; 4 0 0 pr o fi s si o n ai s d e s a ú d e 

r e c e b er a m f or m a ç ã o s o br e g e st ã o d a m al n utri ç ã o a g u d a gr a v e; 

1 2 0 pr o ti s si o n ai s d e s a ú d e r e c e b er a m f or m a ç ã o s o br e pr e v e n ç ã o 

d a vi ol ê n ci a d e g é n er o; e 2 6 8 pr o fi s si o n ai s d e s a ú d e r e c e b er a m 

f or m a ç ã o s o br e s a ú d e m e nt al e a p oi o p si c o s s o ci al s .

C RI S E H U M A NI T Á RI A N O S U D Ã O D O S U L

D e s d e q u e s e t or n o u i n d e p e n d e nt e d o S u d ã o, e m 2 0 1 1, o 

S u d ã o d o S ul t e m s ofri d o u m a s éri e d e c o n tiit o s c o n c o mit a nt e s 

q u e d e s al oj ar a m q u atr o mil h õ e s d e p e s s o a s e d ei x ar a m m ai s 

d e s et e mil h õ e s a n e c e s sit ar d e a s si st ê n ci a h u m a nit ári a. E st a 

cri s e é u m a pri ori d a d e d e l o n g a d at a d a O M S. O E s crit óri o 

R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a a p oi o u a cri a ç ã o d e 1 1 u ni d a d e s 

d e s a ú d e, ti x a s e m ó v ei s, q u e pr e st a m c ui d a d o s d e s a ú d e 

pri m ári o s e r ef or ç a m a s t e nt a ti v a s d e c o ntr ol ar o s s urt o s d e 

s ar a m p o, h e p a tit e E, c ól er a e o utr a s d o e n ç a s i nf e c ci o s a s. O 

E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a c o n ti n u a a mi ti g ar o 

ri s c o d e c ól er a atr a v é s d e i nt er v e n ç õ e s d e á g u a, s a n e a m e nt o e 

hi gi e n e ( W A S H), e a d mi ni str o u u m mil h ã o d e d o s e s d e v a ci n a s 

or ai s c o ntr a a c ól er a ( V O C) n o p aí s.

C RI S E H U M A NI T Á RI A N O S A H E L

S ei s p aí s e s d a r e gi ã o d o S a h el e nfr e nt a m u m a cri s e d e gr a u 

2: B ur q ui n a F a s o, C h a d e, C a m ar õ e s, M ali, Ní g er e Ni g éri a. A 

vi ol ê n ci a e a i n st a bili d a d e d e s al oj ar a m m ai s d e s et e mil h õ e s 

d e p e s s o a s. A O M S pr o p or ci o n o u u m p a c ot e i nt e gr a d o d e 

s er vi ç o s d e s a ú d e e n utri ç ã o a m ai s d e oit o mil h õ e s d e p e s s o a s 

v ul n er á v ei s, e ntr e u m a p o p ul a ç ã o- al v o d e 1 0 mil h õ e s. A 

O M S r ef or ç o u a c o or d e n a ç ã o d a r e s p o st a d o s e ct or d a s a ú d e 

atr a v é s d a cri a ç ã o d e u m c e ntr o d e c o m a n d o e m D a c ar, c o m 

u m a e q ui p a d e di c a d a, d ur a nt e 7 m e s e s. A O M S r e ali z o u 

u m s e mi n ári o d e a v ali a ç ã o c o nj u nt a c o m r e pr e s e nt a nt e s d o 

g o v er n o d o s p aí s e s af e ct a d o s, d o a d or e s e p ar c eir o s p ar a a v ali ar 

o i m p a ct o d e u m a e q ui p a d e r e s p o st a d e di c a d a cri a d a p ar a 

m el h or ar a s e g ur a n ç a s a nit ári a n a R e gi ã o. N o fi n al d e 2 0 2 2, a 

O M S ti n h a d e s e m b ol s a d o 4 2 4 0 3 1 d ól ar e s d o F C E p ar a a p oi ar 

a e q ui p a d e g e st ã o d e i n ci d e nt e s n o s e s crit óri o s d e p aí s e n o s 

p ól o s n a ci o n ai s.

Cri s e s h u m a nit ári a s

Pr e p ar a ç ã o d e u m c e ntr o d e 
tr at a m e nt o d e c ól er a n o Ní g er
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O Escritório Regional da OMS 
para a África e o CDC de África
planearam em conjunto a 
primeira ronda de intervenções. 
Vinte países foram  priorizados 
para as intervenções.
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9  Á fri c a d o S ul, A n g ol a, B e ni m, B ot s u a n a, C a b o V er d e, C ôt e d’I v oir e, E ti ó pi a, G a b ã o, G a n a, Li b éri a, M o ç a m bi q u e, Q u é ni a, R e p ú bli c a C e ntr o-    

 A fri c a n a, R e p ú bli c a d o C o n g o, R e p ú bli c a D e m o cr á ti c a d o C o n g o, R e p ú bli c a U ni d a d a Ta n z â ni a, S ei c h el e s, S err a L e o a, S u d ã o d o S ul e Z â m bi a.

1 0  Lí bi a, S o m áli a e S u d ã o.

Crit éri o s d e pri ori z a ç ã o p ar a p aí s e s pri orit ári o s d o P R O S E

0 1  0 5  0 9

0 2  0 6 1 0

0 3  0 7

0 4  1 10 8

1 2

Ri s c o d e e m er g ê n ci a s 

d e s a ú d e p ú bli c a

L o c ali z a ç ã o

g e o gr á ti c a
C a p a ci d a d e t é c ni c a e

r e c ur s o s d a s a ut ori -

d a d e s l o c ai s

F r a gili d a d e

e vi ol ê n ci a

E q uilí bri o e ntr e a s 

lí n g u a s d a O M S
E x p eri ê n ci a c o m

Pl a n o s d e A c ç ã o 

N a ci o n al p ar a a 

S e g ur a n ç a S a nit ári a 

( P A N S S) e o utr o s pl a-

n o s e str at é gi c o s p ar a 

o s e ct or d a s a ú d e

P o nt u a ç ã o m é di a

d o R e g ul a m e nt o 

S a nit ári o I nt er n a ci o n -

al ( R SI)

P r e s e n ç a d e u m c e n-

tr o c ol a b or a d or d o

C D C  d e Áfri c a

Sit u a ç ã o d o s 
P e q u e n o s E st a d o s 
I n s ul ar e s

C o m pr o mi s s o

g o v er n a m e nt al

R e c ur s o s h u m a n o s n o   

e s crit óri o d e p aí s

d a O M S

E x p eri ê n ci a d e r e s p o s -

t a a e m er g ê n ci a s d e 

s a ú d e p ú bli c a

9 d e A g o st o d e 2 0 2 2, m ai s d e 8 2 0 f u n ci o n ári o s e r e pr e s e nt a nt e s d o s p ar c eir o s 

p ar ti ci p ar a m n u m w e bi n ar r e gi o n al p ar a i ntr o d u zir o pl a n o d e i m pl e m e nt a ç ã o d o 

P R O S E e o p a c ot e d e i nt er v e n ç õ e s pri orit ári a s n o s p aí s e s e p ól o s

A. Pr o m o v er a R e sili ê n ci a d o s Si st e m a s p ar a Sit u a ç õ e s d e E m er g ê n ci a

 

N o i ní ci o d e 2 0 2 2, f oi s el e c ci o n a d o u m c o nj u nt o i ni ci al d e p aí s e s pri orit ári o s  p ar a p ar fi ci p ar n a i ni ci a ti v a e m bl e m á tt c a P R O S E. 

N o r e tir o d a U ni d a d e d e Pr e p ar a ç ã o p ar a E m er g ê n ci a s, r e ali z a d o e ntr e o s di a s 2 2 e 2 5 d e M ar ç o d e 2 0 2 2, o d e s e n v ol vi m e nt o d a 

i ni ci a fi v a e m bl e m á ti c a P R O S E f oi fi n ali z a d o, e o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a e o C D C d e Áfri c a pl a n e ar a m, e m c o n-

j u nt o, a pri m eir a r o n d a d e i nt er v e n ç õ e s. N o ti n al d o r e tir o, f oi d a d a pri ori d a d e a 2 0 p aí s e s p ar a i nt er v e n ç õ e s d o E s crit óri o R e gi o n al 

p ar a a Áfri c a 9 , e a tr ê s p ar a i nt er v e n ç õ e s p or p art e d o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a o M e dit err â n e o Ori e nt al.1 0  
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Ao longo de 2022, foram alcançados progressos no âmbito dos seis pilares do PROSE. Registaram-se ganhos especialmente 
significativos no 3.º Pilar, ao passo que os ganhos no âmbito do 5.º Pilar foram relativamente modestos. Para além das realizações 
específicas dos pilares, foi criado o centro no Quénia, e foram realizados progressos importantes com vista à operacionalização do 
centro no Senegal. 

Figura 2: Os seis pilares do programa emblemático PROSE

1.º pilar: Mecanismos de Coordenação Multissectorial – Abordagem Uma Só Saúde

Uma Só Saúde é uma abordagem integrada para melhorar a saúde dos seres humanos, dos animais e do ambiente. A abordagem 
incorpora esforços para melhorar a nutrição, a segurança da água, a segurança sanitária dos alimentos, o controlo das doenças 
zoonóticas, a gestão da poluição e a resistência aos antimicrobianos. Esta abordagem é a pedra angular do Regulamento Sanitário 
Internacional – Seminários Nacionais de articulação com o Desempenho dos Serviços Veterinários (IHR-PVS NBW) e de outras 
iniciativas constantes dos Guias Tripartidos das Zoonoses.11  

11  https://www.who.int/initiatives/tripartite-zoonosis-guide

Actualização sobre os progressos realizados

1. Mecanismos de
coordenação
multissectorial -
Abordagem “Uma  
Só Saúde”

• Reforçar a impleme 
tação de todos os ele-
mentos do Regulamento 
Sanitário Internacional 
(RSI, 2005)

• Melhorar os cuidados 
clínicos prestados no 
âmbito das doenças 
infecciosas

• Garantir a provisão 
atempada de logística e 
abastecimentos

• Assegurar o desen-
volvimento de uma es-
tratégia para a força de 
trabalho, criar/reforçar 
programas de formação 
de epidemiologia no 
terreno

• Monitorizar a disponib-
ilidade de recursos hu-
manos para implementar 
os requisitos relativos às 
capacidades essenciais 
definidas pelo RSI

• Comunicar as 
ameaças à saúde 
pública de uma 
forma transparente, 
atempada e coor-
denada através de 
mecanismos inte-
grados nos Planos 
de Acção Nacional 
para a Segurança 
Sanitária (PANSS)

• Garantir a priorização 
de recursos finan-
ceiros

•  Garantir a disponib-
ilidade de fundos 
adequados para os 
esforços de prepa-
ração

2. Planos, políticas 
e legislação ba -
seados em dados 
factuais

3. Sistemas e 
ferramentas para 
a implementação 
do RSI

4. Desenvolvimento 
da força de 
trabalho da 

 saúde

5. Comunicação 
dos riscos e 
envolvimento da 
comunidade

6.  Financiamento 
sustentável e 
previsível 

• Apoiar os países
na adopção de uma 
abordagem de colab-
oração nos esforços, 
legislação e políticas 
de preparação para 
emergências através 
da comunicação
e coordenação
entre vários sectores
para obter melhores
resultados de saúde 
pública

• Institucionalizar as 
recomendações de 
órgãos de saúde 
regionais e mundiais

•  Melhorar os mecanis-
mos multissectoriais 
para uma tomada de 
decisões coordenada
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Foram elaborados roteiros 
conjuntos para implementar a 
abordagem “Uma Só Saúde” 
durante estes seminários, em 
consulta com 21 países, para 
enfrentar mais eficazmente 
as zoonoses e outros eventos 
de saúde que ocorrem 
através do contacto entre 
seres humanos, animais e o 
ambiente. Os Camarões, a 
Etiópia, a Guiné, o Quénia, a 
República Unida da Tanzânia, 
o Uganda, a Libéria, a Nigéria, 
o Senegal e a Serra Leoa 
receberam assistência em 
gestão dos recursos humanos 
e gestão financeira para 
operacionalizar a estratégia 
“Uma Só Saúde”.

Entre 22 e 24 de Novembro, 
realizou-se no Gana um IHR-
PVS NBW. O evento, que 
durou três dias, que reuniu 
50 a 80 participantes dos 
serviços de saúde animal 
e dos sectores de saúde 
pública. O objectivo deste 
seminário foi reforçar a 
colaboração entre os peritos 
em saúde humana e animal 
no combate às zoonoses, de 
acordo com a abordagem 
“Uma Só Saúde”. 

A OMS facilitou o IHR-
PVS NBW, e o Escritório 
Regional da OMS para 
a África trabalhou em 
estreita colaboração com 
as autoridades sanitárias 
da Zâmbia e do Gana para 
adoptar a abordagem “Uma 
Só Saúde”
. 

2.º Pilar: Planos, políticas 
e legislação baseados em 
dados f actuais

Os PANSS são planos nacionais 
plurianuais para desenvolver 
a capacidade de implementar 
o Regulamento Sanitário 
Internacional (RSI 2005). Os 
PANSS baseiam-se em lacunas 
críticas identificadas durante 
revisões anteriores da Avaliação 
Externa Conjunta.12 
Com o apoio técnico do Escritório 
Regional da OMS para a África, 
cerca de 19 países 13 reviram 
os seus PANSS e elaboraram 
Planos Operacionais Anuais 
para orientar cenários de 
investimento e acções 
prioritárias.

3.º pilar: S istemas e 
ferramentas para a 
implementação do RSI   

A Ferramenta Estratégica para 
Avaliação dos Riscos (STAR) 
é um instrumento analítico 
concebido para apoiar a 
preparação para emergências 
de saúde e a gestão de riscos 
associados a catástrofes. O 
Maláui, a República Unida da 
Tanzânia, a RDC, a Zâmbia, a 

19 países que reviram os seus PANSS : Senegal, Guiné, Nigéria,
Benim, Uganda, Tanzânia, Camarões, Congo, Angola, Namíbia,
Botsuana, Maláui, Etiópia, Burquina Faso, Serra Leoa, Libéria,
Côte d’Ivoire, Eritreia, e Lesoto.

África do Sul, Madagáscar, o Ruanda e o Essuatíni concluíram as 
suas avaliações da STAR durante 2022, e o Essuatíni, a África 
do Sul, a República Unida da Tanzânia, a Zâmbia e o Ruanda 
actualizaram os seus calendários de risco em conformidade com 
os resultados da avaliação.

12 https://www.who.int/emergencies/operations/international-health-regulations-monitoring-evaluation-framework/  
 national-action-plan-for-health-security  

13 Senegal, Guiné, Nigéria, Benim, Uganda, República Unida da Tanzânia, Camarões, Congo, Angola, Namíbia, Botsuana,  
 Maláui, Etiópia, Burquina Faso, Serra Leoa, Libéria, Côte d’Ivoire, Eritreia, e Lesoto.
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A Zâmbia usou a STAR para avaliar 25 tipos diferentes de riscos 
e deu prioridade a 11 como sendo de “risco elevado” ou de 
“risco muito elevado”. As autoridades elaboraram planos de 
contingência para a varíola símia e actualizaram os seus planos 
para a cólera, criaram um calendário e uma matriz nacionais 
de riscos para apoiar a preparação para emergências, e 
actualizaram o plano nacional de resposta para riscos múltiplos. 
O Maláui elaborou planos de contingência para cólera, chuvas 
extremas, cheias, sarampo e rubéola, poliomielite, a varíola 
símia, acidentes rodoviários, raiva e febre tifóide. O Ruanda 
também desenvolveu um plano de contingência para a varíola 
símia e o Ébola.

Na sequência da declaração do fim do surto de Ébola no 
Uganda, em Agosto de 2022, a unidade de PRE da OMS 
esforçou-se por ajudar os países na preparação para futuros 
surtos. No 3.º trimestre de 2022, apenas alguns países vizinhos 
estavam adequadamente preparados contra o Ébola, mas no 
4.º trimestre tinham sido mobilizados recursos financeiros e 
humanos para apoiar os esforços de preparação na RCA, na 
Etiópia, na Somália, no Sudão e no Jibuti.
.

4.º pilar: Desenvolvimento da força de trabalho  

Os recursos humanos são cruciais para a preparação para 
emergências de saúde pública, e o recrutamento e a formação 
são componentes fundamentais do programa emblemático 
PROSE. Em 2022, o grupo de PRE integrou 153 pontos focais 
nacionais (PFN) e prestou formação a partes interessadas no RSI 
da Namíbia, África do Sul, Libéria, Guiné, Mali e Zimbabué. 

Entre Julho e Outubro, o Escritório Regional da OMS para 
a África realizou quatro webinares sobre o RSI. Os 367 
participantes que participaram nos webinares incluíram PFN, 
partes interessadas na implementação do RSI e funcionários 
dos escritórios de país da OMS. Os temas abrangidos incluíram 
as funções dos PFN, capacidade de preparação operacional, 
implementação de programas, seguimento dos PANSS, 
abordagem “Uma Só Saúde”, e coordenação multissectorial e 
multidisciplinar. 

Período de 
formação

Participantes País

Libéria   22 participantes T3

Guiné   30 participantes  T3

Mali 15 participantes  T4

Zimbabué   40 participantes T4

Namíbia e África do Sul  46 participantes  T2

Tabela 2: Acções de formação sobre RSI e PFN por país
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Tabela 3: Lista de webinares sobre o RSI na Região Africana

Papel dos PFN e identificação das partes interessadas no RSI 137  T3

Funções obrigatórias dos PFN 56  T3

Uma Só Saúde: Melhorar a coordenação multissectorial e multidisciplinar,  
incluindo os sectores não tradicionais.                        54                         T3

Capacidade de preparação operacional e implementação e seguimento dos PANSS 120  T4

meningite, ao apoiar o desenvolvimento de planos estratégicos 
nacionais.

6.º Pilar: Financiamento sustentável e previsível
No âmbito deste pilar, a OMS apoiou as autoridades sanitárias 
da República Centro-Africana na elaboração de um cenário 
de investimento para o Fundo para a Pandemia. Os recursos 
financeiros do fundo colmatarão lacunas importantes na 
preparação e resposta a emergências no âmbito de uma agenda 
mais ampla de cuidados de saúde primários.

PROSE: Progressos nos pólos do Senegal e do Quénia
No 3.º e 4.º trimestres de 2022, a OMS alcançou progressos 
importantes na implementação das intervenções e actividades 
prioritárias de PROSE. Em conjunto, o Escritório Regional da OMS 
para a África e o Governo do Quénia lançaram um pólo regional 
de emergência no Quénia, o primeiro deste tipo na região.10 
Estão actualmente em curso medidas para operacionalizar os 
pólos no Senegal e na África do Sul. Com o apoio da Academia da 
OMS, estes pólos centrar-se-ão na recolha de dados, na inovação 
e no conhecimento, na gestão da cadeia de abastecimento, no 
desenvolvimento da força de trabalho, na investigação e no 
desenvolvimento, e na vigilância genómica. Foram recrutados 
consultores para apoiar estes esforços, foi elaborada uma lista de 
peritos francófonos especializados em preparação para situações 
de emergência, e realizaram-se seminários de orientação, 
incluindo um seminário organizado para 33 peritos francófonos 
realizado em Thiès, no Senegal, entre 7 e 11 de Novembro de 
2022. O seminário de Thiès prestou formação aos participantes 
no uso de estratégias e ferramentas adaptadas para reforçar a 
preparação para emergências na África Central e Ocidental.

Activités Benim Congo Côte
d’Ivoire

Serra Leoa Zâmbia Ruanda África
do Sul

República Uni -
da da Tanzânia

S udão
do Sul

STAR

Calendário de riscos/perfil do país

PANSS e Planos Operacionais Anuais

Avaliação Externa Conjunta

Exercício d e simula ção

    Concluído  Em curso Previsto

Figura 3: Implementação de Actividades Prioritárias de PROSE

Período de 
formação

Participantes Temas abrangidos

O Escritório Regional da OMS para a África também colaborou 
com a Universidade Johns Hopkins para conceber e desenvolver 
o Quadro de Competências dos PFN do RSI, que estabelece 
as funções e os papéis dos PFN na implementação do RSI. Em 
Setembro, o Escritório Regional da OMS para a África realizou 
um seminário em Lusaca, na Zâmbia, sobre a elaboração e 
implementação de PANSS e Planos Operacionais Anuais 
baseados em dados factuais. Os 51 participantes do seminário 
incluíram funcionários dos escritórios de país da OMS e 
do Ministério da Saúde, que adquiriram novas abordagens 
multissectoriais de responsabilização para acompanhar a 
implementação dos planos estratégicos.
 
5.º Pilar: Comunicação dos riscos e envolvimento 
da comunidade (CREC)
 
Ao longo de 2022, a equipa de CREC apoiou várias actividades 
de preparação, incluindo a formação de partes interessadas 
a nível nacional envolvidas na CREC e o desenvolvimento 
de roteiros de CREC. O Escritório Regional da OMS para a 
África criou uma base de dados dos intervenientes nacionais e 
subnacionais relevantes, incluindo órgãos de comunicação social, 
e envolveu as partes interessadas em actividades de CREC antes, 
durante e após emergências. A equipa de CREC foi fundamental 
para chamar a atenção para a importância da preparação 
e resposta a emergências, tanto gerais como de doenças 
específicas. A equipa prestou apoio na elaboração de uma 
estratégia regional de CREC e de planos nacionais de CREC na 
Etiópia, no Quénia e na Namíbia. O Escritório Regional da OMS 
para a África também ajudou 15 países risco médio e elevado 
a acelerar a implementação das iniciativas mundiais contra a 
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B. Transformar os Sistemas de Vigilância em África (TASS)

No início de 2022, foram planeadas e iniciadas actividades fundamentais para a iniciativa emblemática TASS. O grupo 
de PRE criou as bases para as avaliações nacionais da vigilância epidemiológica e realizou numerosas consultas com os 
Estados-Membros e parceiros para confirmar as necessidades dos países e alinhar as intervenções. Em Maio, o Escritório 
Regional da OMS para a África levou a cabo uma avaliação rápida das necessidades das capacidades de Vigilância e 
Resposta Integradas às Doenças (VRID) dos Estados-Membros através de um questionário que incluía métodos de 
planeamento, instrumentos, processos e procedimentos de notificação. A avaliação identificou lacunas significativas nas 
capacidades a nível de VRID.

de papel para a vigilância electrónica é fundamental para 
melhorar as capacidades de VRID, e os Estados-Membros 
receberam apoio para desenvolver e implementar sistemas 
electrónicos. 
 
Durante o ano de 2022, o Grupo de PRE continuou a apoiar a 
implementação de uma plataforma centralizada de recolha de 
dados e de gestão de conhecimento para a Região Africana. 
No 4.º trimestre, a equipa estabeleceu uma parceria com o 
Ministério da Saúde do Quénia para realizar um seminário 
sobre a iniciativa de Informação de Fontes de Acesso Livre 
sobre Epidemias (EIOS)16. Sete Estados-Membros começaram 
a utilizar a EIOS em 202217, e o seminário contribuiu para 
uma melhoria significativa na comunicação de dados de VRID 
através da plataforma centralizada, como se pode ver na figura 
4. As boas práticas partilhadas através do seminário permitiram 
às autoridades sanitárias quenianas ampliarem o seu sistema 
de notificação baseado em ocorrências e as suas estratégias de 
VRID.

Durante um webinar virtual realizado no final de Junho, foram 
elaborados planos de trabalho para acelerar a implementação 
da iniciativa TASS, em colaboração com representantes dos 
Estados-Membros. Estes planos foram implementados em três 
fases ao longo do ano. Dez países foram seleccionados para 
participar na primeira fase da aceleração da TASS com base na 
sua participação nas fases I e II do programa SURGE,  e 15 foram 
seleccionados para a segunda fase com base na sua inclusão no 
projecto do Fundo Canadiano, na sua participação no SURGE II, 
ou numa avaliação favorável do seu plano de aceleração. 
 
Em Setembro, os seminários regionais realizados em Abidjan, 
Kigali e Joanesburgo ajudaram a acelerar rapidamente a 
implementação das actividades relacionadas com a VRID. 
Os seminários centraram-se na gestão e análise de dados, 
na capacidade em termos de meios de diagnóstico, na 
monitorização e avaliação, e na coordenação das operações 
de VRID, incluindo os esforços de vigilância no âmbito da 
abordagem “Uma Só Saúde”. A transição da vigilância em formato 

14 Níger, Togo, Botsuana, Mauritânia, República Centro-Africana, Chade, República do Congo, Quénia e Uganda. 

15 RDC, Senegal, Côte d’Ivoire, República Unida da Tanzânia, Moçambique, Gana, Maláui, Camarões, Gâmbia, Nigéria,   
 Ruanda, Namíbia, Lesoto, Angola e Etiópia.

16 A EIOS é uma colaboração multilateral lançada em 2017. 
17 RDC, Mali, Quénia, Seicheles, República Unida da Tanzânia, Togo e Zâmbia.
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Figura 5: Os quatro pilares da iniciativa emblemática TASS 

•  Lead country-level 
workshops to review 
and adjust national 
IDSR plans to reflect the 
evolving local contexts 
while simultaneously 
encouraging national 
prioritization of, and 
investment in, IDSR 
capabilities

•  Support Member States to 
adopt and implement data 
and information systems 
that aggregate data from as 
many sources as possible, 
and permit prompt sharing 
and analysis of data and 
information as required 
by IHR 

•  Support the transfer 
of staff to government 
surveillance programmes, 
and institutionalize IDSR 
training at public and 
private institutions to 
ensure sufficient trained 
personnel at the national 
and subnational levels

•  Encourage political 
commitment and action 
toward sustained 
investments in 
modernized surveillance 
efforts at regional, 
national, and subnational 
levels

1. Support to 
countries for IDSR 
implementation

2.   Data and information 
management

3.   Workforce 
development

4.   Advocacy and policy 
dialogue for sustainable 
and predictable funding

1.º pilar: Apoio aos países para a implementação de VRID  
Embora a maioria dos países africanos disponha de algum tipo 
de sistema de VRID, é fundamental implementar melhorias 
tecnológicas e noutras áreas para combater os actuais riscos 
associados a doenças. Em 2022, as actividades da TASS 
salientaram a apropriação dos planos de VRID por parte dos 
países e focaram-se no alinhamento dos sistemas de VRID com 
os objectivos estratégicos definidos pelos próprios países. O 
Escritório Regional da OMS para a África colaborou com 12 
países para elaborar ou actualizar os seus planos de VRID, ao 
passo que o grupo de PRE divulgou materiais e instrumentos de 
formação em VRID em 10 países e realizou acções de formação 
para formadores aos níveis nacional e subnacional. 
Foram realizados seminários e actividades complementares 
de VRID no Níger, no Togo, no Botsuana, na Mauritânia, na 
República Centro-Africana, no Chade, na República do Congo, 
no Quénia, no Uganda e em Madagáscar. 

No Quénia, o Escritório Regional da OMS para a África instruiu 
um grupo de formadores especializados em VRID e encorajou o 
Ministério da Saúde a reforçar a vigilância e a resposta baseadas 
em ocorrências através da adopção da iniciativa EIOS.
 
2.º Pilar: Gestão e digitalização de dados
Durante o ano de 2022, o Escritório Regional da OMS para a 
África continuou a ampliar a participação na iniciativa EIOS para 
reforçar o conhecimento em matéria de saúde pública, a aval-
iação de riscos e a vigilância genómica nos Estados-Membros. 
A iniciativa EIOS é uma colaboração mundial entre a OMS e 
um vasto leque de intervenientes no âmbito da saúde pública. 
Oferece informações de acesso livre, concebidas para permitir 
aos utilizadores a criação de um sistema completo para integrar a 
rápida detecção, verificação, avaliação e comunicação de riscos e 
ameaças à saúde pública, de acordo com a abordagem “Uma Só 
Saúde”.  

 
Figura 6: Progressos na implementação da iniciativa EIOS

CONCLUÍDO EM CURSO / PLANEADO

2019

NIGÉRIA | UGANDA RDC  |  QUÉNIA  | MALI  
SEICHELES  |  TANZÂNIA 
TOGO  |  ZÂMBIA

NÍGER  |  BOTSUANA | MAURITÂNIA
RCA | CHADE  |  CONGO  MADAGÁSC AR 
SENEGAL   |  MOÇAMBIQUE  | GANA
NAMÍBIA  |  ETIÓPIA | BENIM
ARGÉLI A  |  SUDÃO DO SUL  |  GABÃO
MALÁUI  |  ANGOLA  |  GÂMBIA  | LESOTO  
BURQUINA   FASO  ZIMBABUÉ 

2020  2021  2022  2023

Fase I Fase II Fase III Fase IV Fase V

•  Organizar seminários ao 
nível nacional para avaliar e 
ajustar os planos nacionais de 
VRID de forma a reflectirem 
os contextos locais em 
evolução e simultaneamente 
incentivar a priorização e o 
investimento nacionais nas 
capacidades de VRID

•  Apoia os Estados-Membros a 
adoptar e implementar dados 
e sistemas de informação que 
agreguem dados do maior 
número de fontes possível, 
e que permitam a partilha e 
análise imediatas de dados 
e de informação, conforme 
exigido pelo RSI

•  Apoiar a transferência do 
pessoal para programas de 
vigilância governamentais, e 
institucionalizar a formação 
em VRID em instituições 
públicas e privadas para 
garantir um número 
suficiente de pessoal 
formado aos níveis nacional 
e subnacional 

•  Incentivar o empenho 
e intervenções políticos 
com vista a investimentos 
sustentáveis nos 
esforços de vigilância 
modernizados, aos níveis 
regional, nacional e 
subnacional

1.  Apoio aos países para  
a implementação da  
VRID

2. Gestão de dados
e de informação

3. Desenvolvimento
    da força de trabalho

4. Sensibilização e 
diálogo político para 
um financiamento  
sustentável e previsível

Estados-Membros não pertencentes à Região AfricanaA aguardar

2 Estados-Membros 1 Estado-Membro 7 Estados-Membros 7 Estados-Membros 22 Estados-Membros

CAMARÕES  | CÔTE D’I VOIRE
GUINÉ | LI BÉRIA   |  SENEGAL    
SERRA LEOA  |  ÁFRICA DO SUL

RUANDA
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Ao todo, 
72 gestores
distritais de saúde
e 55 prestadores 
de serviços 
“Uma Só Saúde” 
participaram na 
formação.    

O Escritório Regional da OMS para a África organizou um seminário no Quénia para partilhar 
conhecimentos e experiências com a EIOS. O seminário reforçou a colaboração entre o 
Ministério da Saúde e outras partes interessadas para uma melhor coordenação, preparação 
e resposta a doenças e ocorrências. O seminário também aumentou a sensibilização para a 
importância da iniciativa EIOS no âmbito do conhecimento em matéria de saúde pública e 
de alerta e detecção precoces. Na sequência do seminário, o Ministério da Saúde do Quénia 
reforçou as suas capacidades de vigilância e de VRID baseadas em ocorrências, e intensificou 
a implementação do RSI 2005. Actualmente, as autoridades sanitárias estão a trabalhar para 
operacionalizar a plataforma comunitária EIOS no Quénia. 

No Níger, o Escritório Regional da OMS para a África prestou formação aos funcionários 
nacionais sobre o reforço dos sistemas de VRID e sobre a implementação do RSI 2005. Em 
conformidade com a abordagem “Uma Só Saúde”, entre os participantes estavam funcionários 
do Ministério do Ambiente, do Ministério da Educação e do Ministério da Água e do 
Saneamento. Ao todo, 72 gestores de Distritos de Saúde e 55 prestadores de serviços “Uma Só 
Saúde” participaram na formação. Foi prestada formação especializada adicional aos técnicos 
de laboratório sobre a vigilância genómica e a confirmação do SARS-CoV2 e de agentes 
patogénicos relacionados. Na sequência das acções de formação, foram fornecidos conjuntos de 
dados e equipamento a unidades de saúde públicas e privadas. 

No Togo, o Escritório Regional da OMS para a África ajudou a desenvolver capacidades de 
gestão e análise de dados, fornecendo uma ferramenta de vigilância online para pontos focais, 
laboratórios e gestores de dados. O Escritório Regional da OMS para a África também colaborou 
com as autoridades de saúde locais para utilizar uma análise de limiares para avaliação de 
doenças com potencial epidémico. Para facilitar o alerta precoce, o Escritório Regional da OMS 
para a África desenvolveu um elo de ligação entre o sistema de informação de saúde digital do 
Togo e as operadoras nacionais de telecomunicações.

Além disso, a implementação dos sistemas de VRID ajudou a agilizar o processo de compilação 
de dados e a melhorar os sistemas de notificação baseados em casos, eventos e indicadores nos 
países participantes. O Escritório Regional da OMS para a África está actualmente em discussões 
com o Programa do Centro Internacional de Cuidados e Tratamento da SIDA (ICAP) da 
Universidade de Columbia para explorar o potencial da monitorização e avaliação colaborativas 
da programação de VRID e de outras actividades da TASS.
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A s mi s s õ e s s ã o u m e x er cí ci o d e c ol a b or a ç ã o, e a e q ui p a d e P R E tr a b al h a e m e str eit a c ol a b or a ç ã o c o m lí d er e s g o v er n a m e nt ai s d e 

alt o ní v el e r e pr e s e nt a nt e s d e p ar c eir o s d e d e s e n v ol vi m e nt o, d e i n s tit ui ç õ e s a c a d é mi c a s e d o s e ct or pri v a d o. 
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1. º pil ar: D e s e n v ol vi m e nt o d a f or ç a d e tr a b al h o

E q ui p a s d e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s

O pr o gr a m a e m bl e m á ti c o S U R G E c ol a b or a e str eit a m e nt e c o m o C D C d e Áfri c a n o A V o H C- S U R G E, o u s ej a, o R ef or ç o e U tili z a ç ã o 

d o s Gr u p o s d e R e s p o st a p ar a Sit u a ç õ e s d e E m er g ê n ci a ( S U R G E) i nt e gr a d o s n o pr o gr a m a d o C D C d e Áfri c a, o C or p o Afri c a n o d e 

V ol u nt ári o s p ar a a S a ú d e ( A V o H C). E st a c ol a b or a ç ã o c e ntr a- s e n a f or m a ç ã o e n a pr e p ar a ç ã o d e q u a dr o s a ní v el n a ci o n al d e e q ui p a s 

afri c a n a s m ul ti di s ci pli n ar e s d e r e s p o st a, c o n h e ci d a s c o m o A V o H C- S U R G E, q u e p o d e m s er r a pi d a m e nt e m o bili z a d a s e d e st a c a d a s 

d ur a nt e e m er g ê n ci a s. C o m o a p oi o d o C D C d o s E U A, o E s crit óri o R e gi o n al d e s e n v ol v e u u m a pl at af or m a o nli n e p ar a o s E st a d o s-

M e m br o s g erir e m a s e q ui p a s d e r e s p o st a A V o H C- S U R G E. 

A ct u al m e nt e, a pl at af or m a i n cl ui 3 4 9 f u n ci o n ári o s d e s ei s p aí s e s e 2 5 0 e q ui p a s d e r e s p o st a q u ali ti c a d a s Tri pl e- E. A s a c fi vi d a d e s  

a o a bri g o d e st e pil ar s ã o i m pl e m e nt a d a s atr a v é s d e u m pr o c e s s o e m oit o et a p a s ( Fi g ur a 1 0).

Fi g ur a 1 0: A c ti vi d a d e s a br a n gi d a s p el o pri m eir o pil ar, D e s e n v ol vi m e nt o d a F or ç a d e Tr a b al h o

O s g o v er n o s p ar tt ci p a nt e s i d e n ti fi c ar a m 5 0 m e m br o s d a e q ui p a d e r e s p o st a n a ci o n al e m c a d a p aí s o n d e f or a m r e ali z a d a s mi s s õ e s 

e x pl or at óri a s — e x c e pt o n a Ni g éri a, q u e g ar a n ti u 8 0 m e m br o s d e e q ui p a s d e r e s p o st a d e vi d o à s u a di m e n s ã o e p o p ul a ç ã o. A O M S 

t a m b é m r e cr ut o u 2 5 0 m e m br o s d e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s d a s u a f or ç a d e tr a b al h o i nt er n a.

A s e q ui p a s d e r e s p o st a f or a m f or m a d a s e m a s p e ct o s e s s e n ci ai s d e

pr e p ar a ç ã o e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s, i n cl ui n d o:  
 

•  si st e m a d e g e st ã o d e i n ci d e nt e s e a g e st ã o e f u n ci o n a m e nt o d o s C e ntr o s

  d e O p er a ç õ e s d e E m er g ê n ci a d e S a ú d e P ú bli c a ( C O E S P);

•  sit u a ç õ e s h u m a nit ári a s e c o or d e n a ç ã o d o s gr u p o s or g â ni c o s;  

•  p ar fi ci p a ç ã o n a s e q ui p a s d e R e s p o st a R á pi d a ( E R R); 

•  c o m b at er a e x pl or a ç ã o e o a b u s o s e x u ai s, e a vi ol ê n ci a d e g é n er o; 

  e c o m u ni c a ç ã o c o m o s m ei o s d e 

•  c o m u ni c a ç ã o s o ci al. 

 

B a s e d e d a d o s d a f or ç a d e tr a b al h o

E st á a ct u al m e nt e a s er d e s e n v ol vi d a u m a b a s e d e d a d o s d a f or ç a d e tr a b al h o. U m a v e z c o n cl uí d a, a s u a f u n ci o n ali d a d e d o 

p ai n el d e c o ntr ol o f or n e c er á i nf or m a ç õ e s e m t e m p o r e al s o br e a di s p o ni bili d a d e d a s e q ui p a s d e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s, q u e 

p er mi tir ã o u m a r á pi d a m o bili z a ç ã o e m c a s o d e cri s e.

D e s e n v ol v er e v ali d ar 

f err a m e nt a s d e g e st ã o d e 

r e c ur s o s h u m a n o s ( m a n u al 

d e R H, d e s cri ç ã o d o c ar g o, 

m e c a ni s m o d e a v ali a ç ã o d a 

f or m a ç ã o, t er m o s d e c o ntr at a ç ã o) 

p ar a a s f ut ur a s e q ui p a s d e p erit o s 

e m sit u a ç õ e s d e e m er g ê n ci a

R e ali z ar e ntr e vi st a s e 

s el e ci o n ar o s m e m br o s d a 

e q ui p a n a ci o n al d e p erit o s 

e m sit u a ç õ e s d e e m er g ê n ci a, 

atr a v é s d e u m pr o c e s s o 

ri g or o s o d e v eri fi c a ç ã o d o s 

p er fi s e d e e ntr e vi st a s

R e ali z ar f or m a ç õ e s 

u tili z a n d o u m a c o n c e p ç ã o 

d o pr o gr a m a c urri c ul ar

d e cl a s s e m u n di al d a O M S 

e d o s s e u s p ar c eir o s

M a p e ar a s c a p a ci d a d e s

d o s r e c ur s o s h u m a n o s e 

i d e n ti fi c ar a s l a c u n a s e a s 

n e c e s si d a d e s

M a nt er u m a b a s e d e d a d o s 

d e p erit o s e m sit u a ç õ e s d e 

e m er g ê n ci a a o s ní v ei s n a ci o n al e 

r e gi o n al e c o or d e n ar o pr o c e s s o

d e c er ti fi c a ç ã o d o s

p erit o s e m sit u a ç õ e s d e 

e m er g ê n ci a

G ar a n fir a a d e s ã o d o g o v er n o 

atr a v é s d a a s si n at ur a d e u m 

m e m or a n d o d e e nt e n di m e nt o

M e flr e e n pl a c e u n 

c o mit é d e s él e c fi o n 

m ul ti s e ct ori el et 

i nt er vi e w er l e s c a n di d at s 

p o ur s él e c fi o n n er l e s 

m e m br e s d e l’ é q ui p e d e 

s p é ci ali st e s d e s sit u a ti o n s 

d’ ur g e n c e  

L a n ç ar o pr o c e s s o d e 

r e cr ut a m e nt o p ar a cri ar 

u m c o nj u nt o d e f ort e s 

c a n di d at o s a ní v el n a ci o n al, 

e m c o or d e n a ç ã o c o m o

g o v er n o e o s p ar c eir o s

A d h é si o n d u  
g o u v er n e m e nt

G e sti o n d e s b a s e s 
d e d o n n é e s

É v al u ati o n d e s 
b e s oi n s

F or m ati o n d u 
p er s o n n el

Pl a ni fi c ati o n  
d e s R H

R e cr ut e m e nt d e 
p er s o n n el

S él e cti o n  
d u c o mit é

A p p el à 
c a n di d at ur e s
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R E L A T Ó R I O

A N U A L 2 0 2 2

2. º Pil ar: Pr e p ar a ç ã o e c o or d e n a ç ã o d a r e s p o st a

C O E S P  

O E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a e st á a tr a b al h ar p ar a 

cri ar C e ntr o s d e O p er a ç õ e s p ar a E m er g ê n ci a s d e S a ú d e P ú bli c a 

( C O E S P) e m t o d o s o s p aí s e s m e m br o s d a R e gi ã o Afri c a n a d a 

O M S e p ar a r ef or ç ar a s s u a s c a p a ci d a d e s. U m C O E S P é u m p ól o 

d e c o or d e n a ç ã o d e P R E. C a d a C O E S P u tili z a u m Si st e m a d e 

G e st ã o d e I n ci d e nt e s ( S GI) p ar a p er mi tir q u e p erit o s d e m úl ti pl o s 

s e ct or e s ali n h e m a s s u a s a c ti vi d a d e s d e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s 

d e u m a f or m a e str ut ur a d a, c o m u ni c a n d o e p ar fil h a n d o d a d o s e m 

t e m p o r e al, p ar a p er mi tir q u e a s d e ci s õ e s s ej a m t o m a d a s c o m 

b a s e e m d a d o s f a ct u ai s. O s C O E S P t a m b é m a p oi a m o r ef or ç o d a s 

c a p a ci d a d e s, a gi n d o c o m o c e ntr o s d e f or m a ç ã o p ar a a g e st ã o d e 

e m er g ê n ci a s. Tri nt a e n o v e C O E S P e st ã o e m f u n ci o n a m e nt o n a 

R e gi ã o Afri c a n a, sit u a n d o- s e o s m ai s r e c e nt e s n o Ní g er e n a G ui n é 

E q u at ori al. 1 9

A o l o n g o d e 2 0 2 2, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a 

c o n tt n u o u a d e s e n v ol v er o s a c or d o s d e g o v er n a ç ã o e o q u a dr o 

j urí di c o p ar a o s C O E S P. A e q ui p a f or m ul o u pr o c e di m e nt o s 

o p er a ci o n ai s n or m ali z a d o s, c o n ti n u o u a i n v e s fir n a s i nfr a-

e str ut ur a s n e c e s s ári a s p ar a u m a c a p a ci d a d e d e pr e p ar a ç ã o 

o p er a ci o n al mí ni m a e e st a b el e c e u pr o gr a m a s d e f or m a ç ã o 

ri g or o s o s. A O M S e o s s e u s p ar c eir o s c o n ti n u a m a e n v ol v er- s e 

e m di ál o g o s s o br e p olí fi c a s e s e n si bili z a ç ã o e m c o nj u nt o c o m 

o C D C d e Áfri c a e o utr a s p art e s i nt er e s s a d a s a ní v el m u n di al, 

r e gi o n al e l o c al, d e m o d o a g ar a n tir q u e o s C O E S P di s p õ e m d e 

r e c ur s o s s u ti ci e nt e s p ar a f u n ci o n ar e m c o n ti n u a m e nt e. A o l o n g o 

d o a n o d e 2 0 2 3, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a 

v ai c o n ti n u ar a tr a b al h ar c o m o s g o v er n o s n a ci o n ai s p ar a l e v ar 

a c a b o a v ali a ç õ e s r e g ul ar e s d a s c a p a ci d a d e s e d o s ri s c o s d o s 

1 9  Á fri c a d o S ul, B ur u n di, C a b o V er d e, C a m ar õ e s, C h a d e, C ôt e d’I v oir e, E fi ó pi a, G â m bi a, G a n a, G ui n é, G ui n é E q u at ori al, Li b éri a, M a d a g á s c ar, M al á ui, M ali,    

 M a urit â ni a, M a urí ci a, M o ç a m bi q u e, N a mí bi a, Ní g er, Ni g éri a, Q u é ni a, R e p ú bli c a C e ntr o- Afri c a n a, R e p ú bli c a d o C o n g o, R e p ú bli c a D e m o cr á fl c a d o    

 C o n g o, R e p ú bli c a U ni d a d a Ta n z â ni a, R u a n d a, S ei c h el e s, S e n e g al, S err a L e o a, E s s u a fi ni, S u d ã o d o S ul, T o g o, U g a n d a, Z â m bi a e Zi m b a b u é

2 0  h ti p s: // p h e o c n et. afr o. w h o.i nt /

p aí s e s, a r e ali z ar e x er cí ci o s d e si m ul a ç ã o, e a pr o m o v er a p ar fil h a d e 

b o a s pr á ti c a s atr a v é s d a r e d e r e gi o n al al ar g a d a d e C O E S P.

E x er cí ci o d e si m ul a ç ã o r e gi o n al 

D e 6 a 7 d e D e z e m br o d e 2 0 2 2, e m c ol a b or a ç ã o c o m o C D C d e 

Áfri c a e a r e d e d o C e ntr o Afri c a n o d e O p er a ç õ e s d e E m er g ê n ci a 

( C O E Afri c a n o), o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a l e v o u 

a c a b o u m e x er cí ci o d e si m ul a ç ã o a ní v el r e gi o n al p ar a t e st ar a 

pr e p ar a ç ã o e r e s p o st a a o É b ol a. Tri nt a e s ei s p aí s e s p ar ti ci p ar a m 

n o e x er cí ci o, q u e si m ul o u a o c orr ê n ci a d e u m s urt o d e É b ol a 

d ur a nt e u m a cri s e h u m a nit ári a. O E s crit óri o R e gi o n al d a O M S 

p ar a a Áfri c a u tili z o u o e x er cí ci o p ar a t e st ar a s u a m et o d ol o gi a d e 

a v ali a ç ã o d o s ri s c o s, a s d et er mi n a ç õ e s d o s ní v ei s d e cl a s si ti c a ç ã o, 

o s pr o c e di m e nt o s d e al ert a e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s, o s 

pr o c e s s o s d e c o m u ni c a ç ã o, e a s p olí ti c a s, o s pl a n o s e o s si st e m a s 

d e g e st ã o d e e m er g ê n ci a s. O e x er cí ci o r e v el o u q u e o s pl a n o s d e 

pr e p ar a ç ã o e r e s p o st a p ar a ri s c o s m úl ti pl o s d e v e m e s p e ci fi c ar o s 

pr o c e di m e nt o s d e t o m a d a d e d e ci s õ e s, d e g e st ã o d a i nf or m a ç ã o 

e d e e n v ol vi m e nt o d a s p art e s i nt er e s s a d a s, a s si m c o m o o s 

si st e m a s p ar a a s c o m u ni c a ç õ e s tr a n sfr o nt eiri ç a s e ntr e C e ntr o s d e 

O p er a ç õ e s d e E m er g ê n ci a d e S a ú d e P ú bli c a ( C O E S P). A e q ui p a 

d o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a e st á a ct u al m e nt e a 

pr e p ar ar u m r el at óri o c o m pl et o s o br e o e x er cí ci o, q u e d e v er á ti c ar 

pr o nt o n o pri m eir o tri m e str e d e 2 0 2 3.

W e b sit e d a R e d e Afri c a n a d e C O E 

A R e d e afri c a n a d e C O E f oi cri a d a e m N o v e m br o d e 2 0 1 5 p el o 

E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a, e m c o or d e n a ç ã o c o m 

o Pr o gr a m a d a O M S p ar a a s E m er g ê n ci a s S a nit ári a s. A r e d e é 

u m a pl at af or m a r e gi o n al p ar a c ol a b or ar e p ar til h ar i nf or m a ç õ e s 

s o br e a g e st ã o d e e m er g ê n ci a s d e s a ú d e p ú bli c a. E m 2 0 2 2, a 

R e d e d o C O E cri o u u m sit e d e di c a d o à R e d e C O E S P d a R e gi ã o 

Afri c a n a ( A F R- P H E O C- N E T), c uj o l a n ç a m e nt o e st á pr e vi st o p ar a 

o pri m eir o tri m e str e d e 2 0 2 3. E st e sit e p er mi tir á a c o m u ni c a ç ã o, 

a p ar til h a d e i nf or m a ç õ e s e d e b o a s pr á ti c a s e ntr e o s C O E S P d e 

t o d a a R e gi ã o.2 0  

L’ a dr e s s e d u sit e e st l a s ui v a nt e:  

h tt p s: // p h e o c n et. afr o. w h o.i nt /

L ei a o c ó di g o
p ar a vi sit ar

K E Y 

          C o u ntri e s wit h P H E O C s e st a bli s h e d
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F e br e- a m ar el a

C o n tiit o s

Ci cl o n e

S é c a  

I n s u fi ci ê n ci a r e n al

2 5 p aí s e s; n o v e r e s p o st a s o p er a ci o n ai s 
D a d o s at é 3 0 d e M ar ç o d e 2 0 2 3

3. º pil ar: A p oi o O p er a ci o n al e L o gí s ti c o ( A O L)

A O L a o s E st a d o s- M e m br o s 
 

E m 2 0 2 2, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a e n vi o u 

pr o vi s õ e s a 4 6 p aí s e s afri c a n o s e m r e s p o st a a s urt o s d e c ól er a, 

d e É b ol a, d o vír u s d e M ar b ur g o, d e C O VI D- 1 9, d e f e br e d o V al e 

d o Ri ti, e d e f e br e- a m ar el a. O E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a 

a Áfri c a e n vi o u kit s I nt er a g ê n ci a s p ar a E m er g ê n ci a s S a nit ári a s 

(I E H K) d o p ól o d o Q u é ni a p ar a a R e p ú bli c a C e ntr o- Afri c a n a, 

M o ç a m bi q u e e Q u é ni a. O s I E H K s ã o c o n c e bi d o s p ar a s a ti sf a z er 

a s n e c e s si d a d e s pri orit ári a s d e s a ú d e n o s c a s o s e m q u e a s 

e m er g ê n ci a s p ert ur b a m o s s er vi ç o s d e s a ú d e d e r o fi n a. C a d a 

I E H K c o nt é m m at eri al m é di c o q u e p o d e s er vir u m a p o p ul a ç ã o 

d e 1 0 0 0 0 h a bit a nt e s d ur a nt e tr ê s m e s e s. Al é m di s s o, o p ól o 

d o Q u é ni a e n vi o u s u pl e m e nt o s n utri ci o n ai s d e e m er g ê n ci a 

p ar a ár e a s af e ct a d a s p el a s e c a. A e q ui p a d e A O L c o n ti n u o u a 

a p oi ar o s e sf or ç o s c o ntr a a C O VI D- 1 9, e n vi a n d o t e st e s r á pi d o s 

p ar a a G ui n é- Bi s s a u, a G ui n é, a Li b éri a, o G a b ã o, M a d a g á s c ar, 

C a b o V er d e, C h a d e e Áfri c a d o S ul. P ar a r ef or ç ar a c a p a ci d a d e 

d e P R E a o ní v el n a ci o n al, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a 

Áfri c a d ot o u a s e q ui p a s d e e m er g ê n ci a d e c a d a p aí s p ar tt ci p a nt e 

c o m u m a fr ot a d e oit o v eí c ul o s, i n st al o u ar m a z é n s c o nf or m e 

n e c e s s ári o, a s s e g ur o u q u e a s i nfr a- e str ut ur a s d e ar m a z e n a m e nt o 

p o di a m ar m a z e n ar p el o m e n o s d u a s s e m a n a s d e r e s er v a s, 

e a d q uiri u 3 5 0 0 0 0 d ól ar e s d e pr o vi s õ e s. N o ti n al d e 2 0 2 2, 

f or a m o b s er v a d o s pr o gr e s s o s a s si n al á v ei s a ní v el d o s pri n ci p ai s 

i n di c a d or e s d e A O L e m t o d o s o s p aí s e s p ar fi ci p a nt e s ( Ta b el a 5).

Fi g ur a 1 1: A O L a o s E st a d o s- M e m br o s

L E G E N D A

S urt o s d e d o e n ç a s 

Cri s e s h u m a nit ári a s

É b ol a

M ar b ur g o

C ól er a

C O VI D -1 9
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A N U A L 2 0 2 2 3 9
2 0 2 2   R A P 

P O R T 

A N N U E L

A e q ui p a c o or d e n o u c a m p a n h a s

d ur a nt e e m er g ê n ci a s s a nit ári a s

c o m o o s urt o d e É b ol a n o 

U g a n d a. O E s crit óri o R e gi o n al d a 

O M S p ar a a Áfri c a t a m b é m a p oi o u

o s p aí s e s m ai s af e ct a d o s p el a 

v arí ol a sí mi a.



4 0

Ta b el a 4: Sit u a ç ã o d o s pri n ci p ai s i n di c a d or e s d e A O L n o s v ári o s p aí s e s

2. Sit u a ç ã o d e m el h ori a o u 
e st a b el e ci m e nt o d e ar m a z é n s

1. Sit u a ç ã o d e d ot a ç ã o d a s 
e q ui p a s d e p erit o s d e e m er g ê n ci a 
c o m m ei o s d e tr a n s p ort e

P aí s 3. I d e n ti ti c a ç ã o d e m at eri al 
m é di c o pri orit ári o p ar a 
a q ui si ç ã o i m e di at a

4. A q ui si ç ã o d e m at eri al 
m é di c o pri orit ári o

E ti ó pi a

Q u é ni a

C h a d e

S e n e g al

Ár e a c o n ti n e nt al 
d a R e p ú bli c a 
U ni d a d a 
T a n z â ni a

Z a n zi b ar

A n g ol a

U g a n d a

B ot s u a n a

M a urit â ni a

R e p ú bli c a 

C e ntr o- Afri c a n a

C o n g o

R e p. D e m. 

C o n g o

N a mí bi a

R u a n d a

T o g o

Ni g éri a

Ni g er

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

Q u a n fi ti c a ç ã o e n vi a d a à e q ui p a d e 
A O L d a R e gi ã o Afri c a n a d a O M S

A q ui si ç ã o e m c ur s o 

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

Q u a n tt ti c a ç ã o e n vi a d a à e q ui p a d e 
A O L d a R e gi ã o Afri c a n a d a O M S

A q ui si ç ã o e m c ur s o 

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S e m M ai o 
d e 2 0 2 2

E s p a ç o d e ar m a z é m i d e n fi ti c a d o 
( O M S e O N P P C)

Q u a n fi ti c a ç ã o e n vi a d a à e q ui p a d e 
A O L d a R e gi ã o Afri c a n a d a O M S

A q ui si ç ã o e m c ur s o 

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S ?

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

Q u a n ti ti c a ç ã o e n vi a d a à e q ui p a d e 
A O L d a R e gi ã o Afri c a n a d a O M S

A q ui si ç ã o e m c ur s o 

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

Q u a n ti fi c a ç ã o e n vi a d a à e q ui p a d e 
A O L d a R e gi ã o Afri c a n a d a O M S

A q ui si ç ã o e m c ur s o 

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

O M d S a pr e s e nt o u a 
q u a n fl fi c a ç ã o atr a v é s d o E s crit óri o 
d e P aí s

A q ui si ç ã o e m c ur s o /i ni ci a d a p el a 
e q ui p a d e A O L d a R e gi ã o Afri c a n a 
d a O M S

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

Q u a n ti fi c a ç ã o e n vi a d a à e q ui p a d e 
A O L d a R e gi ã o Afri c a n a d a O M S

A q ui si ç ã o ai n d a p or i ni ci ar

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

O M d S a pr e s e nt o u a 
q u a n ti ti c a ç ã o atr a v é s d o E s crit óri o 
d e P aí s

A q ui si ç ã o e m c ur s o /i ni ci a d a p el a 
e q ui p a d e A O L d a R e gi ã o Afri c a n a 
d a O M S

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
ai n d a p or tr a n sf erir p ar a o M d S

 M o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a 
d e c orr er

Q u a n ti ti c a ç ã o a p ar til h ar p el o 
M d S atr a v é s d o E s crit óri o d e p aí s

P or i ni ci ar

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S. 
Tr a n sf er ê n ci a ai n d a n ã o ef e ct u a d a 
– e m c ur s o ( M d S ai n d a n ã o 
a s si n o u)

E s p a ç o d e ar m a z é m i d e n ti fi c a d o Q u a n ti ti c a ç ã o e m c ur s o A q ui si ç ã o ai n d a p or i ni ci ar

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S. 
Tr a n sf er ê n ci a ai n d a n ã o ef e ct u a d a 
– e m c ur s o ( M d S ai n d a n ã o 
a s si n o u)

M d S e m c o n s ult a c o m o s 
p ar c eir o s ( M S P P/ C P A)

Q u a n ti ti c a ç ã o e m c ur s o A q ui si ç ã o ai n d a p or i ni ci ar

E st ã o a s er e ntr e g u e s oit o v eí c ul o s 
d o f or n e c e d or a o e s crit óri o d e 
p aí s d a E ti ó pi a

 M o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s p or 
i ni ci ar

Q u a n tt fi c a ç ã o p or i ni ci ar A q ui si ç ã o ai n d a p or i ni ci ar

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

O M d S a pr e s e nt o u a 
q u a n ti fi c a ç ã o atr a v é s d o E s crit óri o 
d e P aí s

A q ui si ç ã o e m c ur s o /i ni ci a d a p el a 
e q ui p a d e A O L d a R e gi ã o Afri c a n a 
d a O M S

Oit o v eí c ul o s p or e ntr e g ar
M d S e m c o n s ult a c o m o s 
p ar c eir o s ( F A / DI E M)

Q u a n ti fi c a ç ã o e m c ur s o A q ui si ç ã o ai n d a p or i ni ci ar

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

O d e p ó sit o c e ntr al d e 
m e di c a m e nt o s t e m d e s er 
a m pli a d o e a m o bili z a ç ã o d e 
r e c ur s o s d e v e s er i ni ci a d a

Q u a n ti fi c a ç ã o p or i ni ci ar p el o M d S A q ui si ç ã o ai n d a p or i ni ci ar

N / A
Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

O M d S a pr e s e nt o u a 
q u a n ti fi c a ç ã o atr a v é s d o E s crit óri o 
d e P aí s

A q ui si ç ã o e m c ur s o /i ni ci a d a p el a 
e q ui p a d e A O L d a R e gi ã o Afri c a n a 
d a O M S

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S e 
tr a n sf eri d o s p ar a o M d S

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

O M d S a pr e s e nt o u a 
q u a n ti fi c a ç ã o atr a v é s d o E s crit óri o 
d e P aí s

A q ui si ç ã o e m c ur s o /i ni ci a d a p el a 
e q ui p a d e A O L d a R e gi ã o Afri c a n a 
d a O M S

Oit o v eí c ul o s e ntr e g u e s à O M S; 
e st ã o a s er u tili z a d o s n a r e s p o st a 
a o É b ol a

Or ç a m e nt o di s p o ní v el, 
m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s a d e c orr er

O M d S a pr e s e nt o u a 
q u a n ti fi c a ç ã o atr a v é s d o E s crit óri o 
d e P aí s

A q ui si ç ã o e m c ur s o /i ni ci a d a p el a 
e q ui p a d e A O L d a R e gi ã o Afri c a n a 
d a O M S
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R E L A T Ó R I O

A N U A L 2 0 2 2

U G A N D A: O P A P E L F U N D A M E N T A L D O S A G E N T E S R E S P O N S Á V EI S P E L A I D E N TI FI C A Ç Ã O D E C O N T A C T O S E 

D A S E Q UI P A S R U R AI S D E S A Ú D E N O C O M B A T E A O É B O L A

 

M e m br o s d a e q ui p a d e r a str ei o d e 

c o nt a ct o s e c o m u ni c a ç ã o d e ri s c o s 

r e ali z a m u m a i nt er v e n ç ã o c o m u nit ári a 

e m M a d u d u, n o di strit o d e M u b e n d e, n o 

U g a n d a

A 2 0 d e S et e m br o d e 2 0 2 2, u m s urt o d e 

É b ol a l e v o u o g o v er n o d o U g a n d a a d e cl ar ar o 

est a d o d e e m er g ê n ci a. C o m o a p oi o d a O M S 

e d os s e us p ar c eir os, o Mi nist éri o d a S a ú d e d o 

U g a n d a pr est o u f or m a ç ã o e d est a c o u c er c a d e 

3 0 0 a g e nt es r es p o ns á v eis p el a i d e n ti ti c a ç ã o 

d e c o nt a ct os, q u e d es e m p e n h ar a m u m p a p el 

f u n d a m e nt al n a c o nt e n ç ã o d a pr o p a g a ç ã o d o 

vír us. C a d a a g e nt e d e i d e n ti ti c a ç ã o d e c o nt a ct os 

c ol a b or o u c o m 1 0 pr o fissi o n ais d e s a ú d e n as 

al d ei as e v ol u nt ári os c o m f or m a ç ã o e m vi gil â n ci a 

d e d o e n ç as. R e cr ut a d as p el as c o m u ni d a d es, as 

e q ui p as r ur ais d e s a ú d e aj u d ar a m as e q ui p as 

d e i nt er v e n ç ã o a cri ar c o n ti a n ç a e a ultr a p ass ar 

r e c ei os.

 

D e s d e o i ní ci o d a e pi d e mi a, o Mi ni st éri o d a 

S a ú d e pr e st o u f or m a ç ã o a m ai s d e 1 2 0 0 

m e m br o s d e e q ui p a s r ur ai s d e s a ú d e c o m o 

a p oi o d o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a 

a Áfri c a e d o s s e u s p ar c eir o s. O r a str ei o d e 

c o nt a ct o s m el h or o u r a pi d a m e nt e, c o m a s 

t a x a s d e a c o m p a n h a m e nt o a s u bir e m d e 2 5 % 

p ar a q u a s e 9 4 % e m m e a d o s d e O ut u br o. A 

O M S e o s s e u s p ar c eir o s t a m b é m f or n e c er a m 

q u atr o kit s d e tr at a m e nt o d o É b ol a a o H o s pit al 

R e gi o n al d e M u b e n d e e r e af e ct ar a m 1 0 8 

f u n ci o n ári o s t é c ni c o s p ar a aj u d ar n a g e st ã o 

d e c a s o s, n a c o m u ni c a ç ã o d e ri s c o s, n o 

e n v ol vi m e nt o d a s c o m u ni d a d e s e n o s t e st e s 

l a b or at ori ai s.

4. º pil ar: C o m u ni c a ç ã o d o s ri s c o s e e n v ol vi m e nt o d a 

c o m u ni d a d e ( C R E C):   

E m 2 0 2 2, o s e sf or ç o s d e C R E C c e ntr ar a m- s e e m g ar a n ttr 

c o m u ni c a ç õ e s i nt e gr a d a s e c o n si st e nt e s a o s ní v ei s n a ci o n al e 

s u b n a ci o n al. O E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a a p oi o u 

dir e ct a m e nt e o s mi ni st éri o s d a s a ú d e n a el a b or a ç ã o d e e str at é gi a s 

d e c o m u ni c a ç ã o e m r e s p o st a a s urt o s. 

C a m p a n h a s d e s e n si bili z a ç ã o

A o l o n g o d e 2 0 2 2, a e q ui p a c o or d e n o u c a m p a n h a s d ur a nt e 

e m er g ê n ci a s s a nit ári a s c o m o o s urt o d e É b ol a n o U g a n d a. O 

E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a t a m b é m a p oi o u o s p aí s e s 

m ai s af e ct a d o s p el a v arí ol a sí mi a — Ni g éri a, R D C, G a n a e Li b éri a — 

f or m ul a n d o dir e ctri z e s d e C R E C p ar a m o nit ori z ar a s c a p a ci d a d e s 

d e pr e p ar a ç ã o e r e s p o st a a ní v el n a ci o n al e d e s e n v ol v e n d o e 

di v ul g a n d o m at eri ai s i nf or m a ti v o s, e d u c a fi v o s e d e c o m u ni c a ç ã o 

s o br e a v arí ol a sí mi a. A e q ui p a c o n ti n u a a pr e st ar a p oi o t é c ni c o 

s o br e c o m u ni c a ç ã o d e ri s c o s à E q ui p a d e A p oi o à G e st ã o d e 

I n ci d e nt e s d e di c a d a à v arí ol a sí mi a.

 

F or m a ç ã o e m C R E C 

N o 4. º tri m e str e d e 2 0 2 2, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S 

p ar a a Áfri c a r e ali z o u a c ç õ e s d e f or m a ç ã o s o br e si st e m a s d e 

m o nit ori z a ç ã o p ar fi ci p a ti v a e d e a v ali a ç ã o o nli n e n o G a b ã o. 

A s a c ç õ e s d e f or m a ç ã o vi s ar a m 3 3 p ar ti ci p a nt e s d o g o v er n o e 

d a s o ci e d a d e ci vil. C o m o p art e d e st a f or m a ç ã o, f oi p u bli c a d a 

o nli n e u m a d e s cri ç ã o d a s a c ti vi d a d e s d e C R E C r e ali z a d a s 

n o G a b ã o. A e q ui p a d e C R E C t a m b é m a p oi o u o s C a m ar õ e s, 

o G a b ã o, o Q u é ni a e o S e n e g al n a d o c u m e nt a ç ã o d a s s u a s 

a c ti vi d a d e s d e r e s p o st a à p a n d e mi a d e C O VI D- 1 9. O E s crit óri o 

R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a aj u d o u o utr o s p aí s e s a 

i d e n fi fl c ar f a ct or e s a s s o ci a d o s à s t a x a s d e i nf e c ç ã o e a r ef or ç ar 

a s s u a s a c fi vi d a d e s d e r e s p o st a r el a ci o n a d a s c o m a C R E C. 

O s p aí s e s p ar ti ci p a nt e s r e vir a m a s s u a s e str at é gi a s d e C R E C 

p ar a f a z er f a c e a o s d e s a fi o s i d e n ti ti c a d o s. O e n v ol vi m e nt o 

a d mi ni str a ti v o e p olí ti c o d e alt o ní v el f oi cr u ci al p ar a a C R E C 

n o â m bit o d a C O VI D- 1 9 n o Q u é ni a e n o S e n e g al, e f or a m 

d o c u m e nt a d o s o s r e s ult a d o s d a e x p eri ê n ci a e m a m b o s o s 

p aí s e s.
 

El a b or a ç ã o d e r ot eir o s n a ci o n ai s e d e e str at é gi a d e C R E C

A e q ui p a d e C R E C t a m b é m a p oi o u a s a ut ori d a d e s s a nit ári a s n a 

E ti ó pi a, n o Q u é ni a e n a N a mí bi a n o â m bit o d a el a b or a ç ã o d e 

pl a n o s d e C R E C. F or a m r e ali z a d a s mi s s õ e s p ar a c o m pr e e n d er 

m el h or o c o nt e xt o d o p aí s e i d e n ti fi c ar p o nt o s f ort e s, l a c u n a s 

e o p ort u ni d a d e s p ar a a c el er ar o s pr o gr e s s o s. D e 1 3 a 1 6 

d e D e z e m br o d e 2 0 2 2, f oi r e ali z a d o u m s e mi n ári o p ar a 

ori e nt ar a el a b or a ç ã o d a E str at é gi a R e gi o n al d e C R E C, e m 

Br a z z a vill e. O s m e m br o s d o e s crit óri o r e gi o n al, d e d oi s p ól o s 

e d e oit o e s crit óri o s d e p aí s p ar ti ci p ar a m n e st e s e mi n ári o, q u e 

i d e n ti ti c o u c o m s u c e s s o o s pri n ci p ai s o bj e c ti v o s e el a b or o u 

q u a dr o s e str at é gi c o s a br a n g e nt e s. .

Fi g ur a 1 2: C a m p a n h a d e S e n si bili z a ç ã o d a O M S s o br e 
V arí ol a Sí mi a n a Ni g éri a

Tr a b al h o d e p ert o c o m a u ni d a d e d e i n v e s ti g a ç ã o. Q u a n d o r e gi st a m u m c a s o c o n ttr m a d o 

d e É b ol a, e u e a mi n h a e q ui p a v a m o s p ar a o t err e n o e ntr e vi st ar o s c o nt a ct o s d o p a ci e nt e 

p ar a g ar a n fir q u e n ã o t ê m si nt o m a s, e d e p oi s ti c a m o s e m al ert a p ar a i d e n fi ti c ar e c o m u ni c ar 

si nt o m a s c a s o e st e s s urj a m” » « “ D e s d e q u e e st o u e n v ol vi d o n a r e s p o st a a o É b ol a, si nt o q u e 

e st o u a s al v ar vi d a s. A pr e n di q u e, s e t o d o s o s c o nt a ct o s f or e m i d e n fi ti c a d o s e tr at a d o s, a 

d o e n ç a d e s a p ar e c er á. É i s s o q u e m e m o fi v a t o d o s o s di a s.”  

N y a n g o m a Kirr u n gi, A g e nt c h ar g é d e l a r e c h er c h e d e c o nt a ct s 
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I  N  ITATIVES  P  HARE  S   E  N   M  AT  IÈR  E   D  E  P  R  É  PA R 
AT  I  O  N E  T   DE   R  I  PO  S  T  E   A  U  X   S  I  T  U  AT IONS  
D  ’  U  R  G  E  N  C  E              

Parcerias e
Colaboração

Muitos dos riscos sanitários mais graves que África enfrenta são evitáveis ou controláveis, mas só se forem 
implementadas intervenções comprovadas de saúde pública de forma eficaz. Para se construir sistemas robustos de 
PRE em África, é fundamental haver colaboração. Um desses esforços colaborativos de trabalho conjunto foi feito pelo 
CDC de África, pelo Escritório Regional da OMS para a África e pelo Escritório Regional da OMS para o Mediterrâneo 
Oriental ao abrigo de uma iniciativa quinquenal do Plano de Acção Conjunto para a PRE (JEAP). A parceria tira partido 
de complementaridades para proteger as populações vulneráveis das emergências de saúde pública. Um comité 
directivo proporciona uma supervisão de alto nível, ao passo que cinco grupos de trabalho técnico asseguram uma 
implementação eficaz (Figura 23). A assistência técnica e financeira da Fundação Bill e Melinda Gates tem sido outro 
elemento fundamental da iniciativa JEAP.

Figura 13: Estrutura organizacional do JEAP

Supervisão

Mise en œuvre : Cinq groupes de 
travail techniques (GTT)  

Coordination

Comité Director

Pontos Focais  

GTT de desenvolvimento da 
força de trabalho

GTT de preparação
e coordenação da respos ta

GTT de logística, cadeia 
de abastecimento e 
arma zenamento

GTT de avaliação do país no 
contexto de preparação

GTT de vigilância, incluindo o diagnóstico e o sequenciamento

PMO

Legenda:   
PMO - Gabinete de gestão de projectos
GTT - Grupo de trabalho técnico
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E m c ol a b or a ç ã o c o m o C D C d e Áfri c a e o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a o M e dit err â n e o Ori e nt al, o E s crit óri o 

R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a  a d o pt o u ci n c o pri ori d a d e s p ar a a i ni ci a ti v a J E A P d e r ef or ç o d o s si st e m a s d e P R E e m 

t o d o o c o n ti n e nt e: 

E m c ol a b or a ç ã o c o m o C D C d e Áfri c a e o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a o M e dit err â n e o Ori e nt al, o E s crit óri o R e gi o n al d a 

O M S p ar a a Áfri c a a d o pt o u ci n c o pri ori d a d e s p ar a a i ni ci a ti v a J E A P d e r ef or ç o d o s si st e m a s d e P R E e m t o d o o c o n ti n e nt e: 

i) d e s e n v ol vi m e nt o d a f or ç a d e tr a b al h o; ii) vi gil â n ci a, i n cl ui n d o di a g n ó s fi c o e s e q u e n ci a m e nt o d e g e n o m a s; iii) pr e p ar a ç ã o e 

c o or d e n a ç ã o d a r e s p o st a; i v) a v ali a ç õ e s d a pr o n ti d ã o a ní v el n a ci o n al; e v) l o gí s tt c a, c a d ei a s d e a b a st e ci m e nt o e r e s er v a s. 

O C D C d e Áfri c a c o n ti n u a a s er u m p ar c eir o i n e s fi m á v el. O C D C d e Áfri c a d e s e m p e n h o u u m p a p el f u n d a m e nt al n a cri a ç ã o d o s 

C O E S P; n a r e ali z a ç ã o d e e x er cí ci o s d e si m ul a ç ã o r e gi o n ai s; n o a p oi o à el a b or a ç ã o d e pr o gr a m a s e m bl e m á ti c o s d e P R E e n a 

d e fi ni ç ã o d o s s e u s o bj e c ti v o s; e n a i d e n ti ti c a ç ã o e f or m a ç ã o d e s o c orri st a s d e e m er g ê n ci a a ní v el r e gi o n al. O a p oi o c o n ti n u o d o 

C D C d e Áfri c a, b e m c o m o d e o utr o s p ar c eir o s, n a i ni ci a fi v a C O V A X, f oi e s s e n ci al p ar a a s a c fl vi d a d e s d e r e s p o st a à C O VI D- 1 9 

i m pl e m e nt a d a s a o l o n g o d o a n o. A Or g a ni z a ç ã o O e st e Afri c a n a d a S a ú d e ( O O A S) t a m b é m d e s e m p e n h o u u m p a p el e s s e n ci al n a 

el a b or a ç ã o d o pl a n o e str at é gi c o p ar a o p er a ci o n ali z ar e a m pli ar o s C O E S P n a r e gi ã o.
 

A O M S c o n fi n u a a tr a b al h ar e m e str eit a c ol a b or a ç ã o c o m a Or g a ni z a ç ã o d a s N a ç õ e s U ni d a s p ar a a Ali m e nt a ç ã o e a A gri c ult ur a 

( F A O) e c o m a Or g a ni z a ç ã o M u n di al d a S a ú d e A ni m al ( O M S A) p ar a i nt e gr ar a s i nt er v e n ç õ e s e m s a ú d e a ni m al, a m bi e nt al e h u m a n a, 

d e a c or d o c o m a a b or d a g e m “ U m a S ó S a ú d e”. A c ol a b or a ç ã o m ul ti s s e ct ori al f oi e s p e ci al m e nt e i m p ort a nt e p ar a r ef or ç ar a pr e p ar a ç ã o 

d a Z â m bi a e d o G a n a c o ntr a a m e a ç a s d e d o e n ç a s z o o n ó fi c a s. A s p ar c eri a s c o m a D e ut s c h e G e s ell s c h a ti f ür I nt er n a ti o n al e 

Z u s a m m e n ar b eit ( GI Z) e o S e cr et ari a d o d a C o m u ni d a d e d a Áfri c a Ori e nt al ( C A O), e st a b el e ci d a s n o â m bit o d a a b or d a g e m “ U m a S ó 

S a ú d e”, f or a m cr u ci ai s p ar a o s e x er cí ci o s d e si m ul a ç ã o. A C o m u ni d a d e d a Áfri c a Ori e nt al ( C A O) t a m b é m f or n e c e u r e c ur s o s h u m a n o s 

e s s e n ci ai s p ar a aj u d ar n a i m pl e m e nt a ç ã o d e a c ti vi d a d e s d o pr o gr a m a e m bl e m á ti c o P R O S E. P or úl ti m o, o C D C d o s E U A pr e st o u 

a s si st ê n ci a vit al à c o n s tit ui ç ã o d e u m a f or ç a d e tr a b al h o r e gi o n al p ar a a P R E, pr e st a n d o f or m a ç ã o a pr o fi s si o n ai s d e s a ú d e d e 1 9 

p aí s e s e m s e q u e n ci a ç ã o g e n ó mi c a e ti n a n ci a n d o o d e s e n v ol vi m e nt o d e u m a b a s e d e d a d o s p ar a s o c orri st a s d e e m er g ê n ci a.

D e s e n v ol vi m e nt o

d a f or ç a d e 

tr a b al h o

Vi gil â n ci a, i n cl ui n d o

m ei o s d e di a g n ó s ti c o e

s e q u e n ci a m e nt o d o g e n o m a

Pr e p ar a ç ã o

e c o or d e n a ç ã o d a

r e s p o st a

A v ali a ç õ e s d a 

pr e p ar a ç ã o

a ní v el n a ci o n al

L o gí s ti c a, c a d ei a

d e a b a st e ci m e nt o e 

ar m a z e n a m e nt o
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I N I T A T I V E S  P H A R E S   E N   M A T I È R E   D E    

P R É P A R A T I O N E T  D E  RI P O S T E A U X  S I T U A T 

I O N S  D ’ U R G E N C E              

E x e c u ç ã o 
or ç a m e nt al

Di stri b ui ç ã o e u tili z a ç ã o d e f u n d o s

E m 2 0 2 2, o s e s crit óri o s d e p aí s e o e s crit óri o r e gi o n al 

d a O M S ti n h a m u m m o nt a nt e lí q ui d o d e 3 6 7 mil h õ e s d e 

d ól ar e s ( e x cl ui n d o o ti n a n ci a m e nt o d o F A E S P) di s p o ní v el. 

E st e m o nt a nt e i n cl uí a f u n d o s tr a n sit a d o s, f u n d o s p ar a a 

C O VI D- 1 9, C o ntri b ui ç õ e s Fi x a s p ar a E m er g ê n ci a s S a nit ári a s 

M u n di ai s ( C F p ar a W H E), C o ntri b ui ç õ e s V ol u nt ári a s Pri n ci p ai s 

( C V P), C o ntri b ui ç õ e s V ol u nt ári a s E s p e ci ti c a d a s ( C V E) e 

fi n a n ci a m e nt o d o F u n d o d e C o n ti n g ê n ci a p ar a E m er g ê n ci a s 

( C F E). O s f u n d o s p ar a a C O VI D- 1 9 r e pr e s e nt ar a m c er c a 

d e 7 0 % d o t ot al, s e g ui d o s d e C o ntri b ui ç õ e s Fi x a s p ar a 

E m er g ê n ci a s S a nit ári a s M u n di ai s, n a or d e m d o s 1 3 %. E m 

c o nj u nt o, a s c o ntri b ui ç õ e s v ol u nt ári a s ( C V P e C V E) e o F u n d o 

d e C o n tt n g ê n ci a p ar a E m er g ê n ci a s r e pr e s e nt ar a m c er c a d e 

7 %. O s ti n a n ci a m e nt o s tr a n sit a d o s c o n s fit uír a m a m e n or f a ti a 

d o fi n a n ci a m e nt o t ot al d e 1, 7 % ( Fi g ur a 1 4).  

Fi g ur a 1 4: M o nt a nt e lí q ui d o di s p o ní v el p ar a o s e s crit óri o s d e p aí s e o s e s crit óri o s r e gi o n ai s d a O M S

0  1 0  2 0  3 0  4 0  5 0  6 0  7 0  8 0

F u n d o s p ar a a  

C O VI D- 1 9 2 0 2 26 9. 9 %
2 5 6 6 3 5 1 3 3 d ól ar e s

1 3. 4 %

6. 6 %

8. 4 %

1. 7 %

C o ntri b ui ç õ e s ti x a s p ar a E m er g ê n ci a s S a nit ári a s 
M u n di ai s 2 0 2 2

C o ntri b ui ç õ e s V ol u nt ári a s ( C V P e C V E) 2 0 2 2

F u n d o d e C o n ti n g ê n ci a p ar a E m er g ê n ci a s 2 0 2 2

F u n d o s tr a n sit a d o s 2 0 2 1- 2 0 2 2  

4 9 1 2 4 3 7 4 d ól ar e s

2 4 3 0 5 6 1 8

3 1 0 1 0 1 1 8 d ól ar e s

6 2 0 3 9 9 5 d ól ar e s
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R E L A T Ó R I O

A N U A L 2 0 2 2

A af e ct a ç ã o d e f u n d o s a o s e s crit óri o s d e p aí s e e s crit óri o s r e gi o n ai s d a O M S v ari o u d e a c or d o c o m a f o nt e d e ti n a n ci a m e nt o. D o s 

c er c a d e 2 5 7 mil h õ e s d e d ól ar e s p ar a o ti n a n ci a m e nt o d o c o m b at e à C O VI D- 1 9, 7 3 % f or a m al o c a d o s a o s e s crit óri o s d e p aí s d a O M S, 

a o p a s s o q u e o s e s crit óri o s r e gi o n ai s r e c e b er a m o s r e st a nt e s 2 7 %. C er c a d e 4 9 mil h õ e s d e d ól ar e s e m ti n a n ci a m e nt o pr o vi n d o d e 

C o ntri b ui ç õ e s Fi x a s p ar a E m er g ê n ci a s S a nit ári a s M u n di ai s ( C F p ar a W H E) f or a m di vi di d o s d e f or m a q u a s e i g u al, t e n d o o s e s crit óri o s 

d e p aí s d a O M S r e c e bi d o 5 2 %, e o s e s crit óri o s r e gi o n ai s, 4 8 %. 9 5 % d o s 3 1 mil h õ e s d e d ól ar e s d e ti n a n ci a m e nt o d o F C E f or a m 

di stri b uí d o s a o s e s crit óri o s d e p aí s d a O M S, e o s e s crit óri o s r e gi o n ai s r e c e b er a m 5 %. O s e s crit óri o r e gi o n ai s r e c e b er a m 6 1 % d o s 2 4 

mil h õ e s d e d ól ar e s e m c o ntri b ui ç õ e s v ol u nt ári a s ( C V P e C V E), a o p a s s o q u e o s e s crit óri o s d e p aí s d a O M S r e c e b er a m 3 9 %.
 

Fi g ur e 1 5 : All o c a fi o n a u x b ur e a u x d e p a y s et a u x b ur e a u x r é gi o n a u x d e l’ O M S  

D o t ot al d e f u n d o s af e ct a d o s a o s e s crit óri o s d e p aí s d a O M S, a E ti ó pi a r e c e b e u a m ai or f a tt a, 6, 2 %, a o p a s s o q u e a Ar g éli a r e c e b e u 

a m e n or f a ti a, 0, 2 %.

E m 2 0 2 2, a O M S a pr e s e nt a u m a t a x a d e u fili z a ç ã o gl o b al d e 6 7 % ( e x cl ui n d o o ti n a n ci a m e nt o d o F A E S P). O s e s crit óri o s r e gi o n ai s 

d a O M S t ê m u m a t a x a d e u fili z a ç ã o d e 6 5 %, e a t a x a d e u tili z a ç ã o d o s e s crit óri o s d e p aí s d a O M S sit u o u- s e n o s 7 0 %.

Af e ct a ç ã o e e x e c u ç ã o d o f u n d o p ar a a C O VI D- 1 9, p or pil ar

E ntr e e st e s pil ar e s, o s r e c ur s o s h u m a n o s r e c e b er a m a t er c eir a m ai or d ot a ç ã o, 1 0, 1 mil h õ e s d e d ól ar e s, e ti v er a m a t a x a d e 

e x e c u ç ã o m ai s el e v a d a, 9 8 %. O pil ar d e v a ci n a ç ã o r e c e b e u a m ai or d ot a ç ã o, 1 7, 8 mil h õ e s d e d ól ar e s, m a s a s u a t a x a d e e x e c u ç ã o 

f oi d e a p e n a s 8 5 %.

Fi n a n ci a m e nt o

p ar a a r e s p o st a à

C O VI D- 1 9

G E S T Ã O

D E C A S O S

C O O R D E N A Ç Ã O

D A LI D E R A N Ç A

P O N T O S

D E P R E P A R A Ç Ã O

P R E V E N Ç Ã O

D E I N F E C Ç Õ E S

S E R VI Ç O S

L A B O R A T O RI AI S 

E D E T E S T A G E M

V A CI N A Ç Ã O

I N V E S TI G A Ç Ã O 

I N O V A Ç Ã O

M EI O S D E
VI GI L Â N CI A

A C O R D O S

O P E R A CI O N AI S

R E F O R Ç O

D E C A P A CI D A D E S

C O M U NI C A Ç Ã O

D O S I S C O S

R E C U R S O S

H U M A N O S

6 9. 9 % 
W C O 

1 8 6, 4 mil h õ e s 
d e d ól ar e s
( 7 3 %)

E s crit óri o s r e gi o n ai s

7 0, 1 mil h õ e s d e d ól ar e s

( 2 7 %)

8. 4 %  1. 7 %

E s crit óri o s 
r e gi o n ai s
1, 6 mil h õ e s d e 
d ól ar e s
( 5 %)

1 3. 4 %  6. 6 %

E s crit óri o s 

r e gi o n ai s

0, 2 4 3 

mil h õ e s d e 

d ól ar e s

( 4 %)

W C O  
2 5, 4 8 mil h õ e s 
d e d ól ar e s
( 5 2 %)

W C O   
5, 9 6 mil h õ e s 
d e d ól ar e s
( 9 6 %)

W C O   
2 9, 4 mil h õ e s  
d e d ól ar e s 

( 9 5 %)

W C O   
9, 5 mil h õ e s  
d e d ól ar e s 

( 3 9 %)

Es crit óri o s 
r e gi o n ai s
1 4, 8 
mil h õ e s d e 
d ól ar e s
( 6 1 %)

F u n d o s tr a n sit a d o s 

2 0 2 1- 2 0 2 2
F u n d o s p ar a a 
C O VI D- 1 9 2 0 2 2

C F p ar a W H E

2 0 2 2

C o ntri b ui ç õ e s v ol u nt ári a s 

( C V P e C V E) 2 0 2 2
F C E 2 0 2 2

E s crit óri o s 

r e gi o n ai s

2 3, 7 mil h õ e s d e 

d ól ar e s

( 4 8 %)
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I NI T A T I V E S  P H A R E S  E N  M A TI È R E  D E  P R É P A R A T 

I O N E T  D E  R I P O S T E  A U X  S I T U A T I O N S  D ’ U 

R G E N C E              

P e r s p e cti v a s
F ut ur a s

E m 2 0 2 3, o gr u p o d e P R E d ar á pri ori d a d e à s s e g ui nt e s a c ti vi d a d e s p ar a f a z er a v a n ç ar o s o bj e c ti v o s 

e str at é gi c o s d a s s u a s i ni ci a ti v a s e m bl e m á ti c a s.

Pr o m o v er a R e sili ê n ci a d o s Si st e m a s p ar a Sit u a ç õ e s d e E m er g ê n ci a

a.  T a. Tir ar p ar fi d o d o ti n a n ci a m e nt o d o F u n d o p ar a a s P a n d e mi a s p ar a a p oi ar a i m pl e m e nt a ç ã o d o s 

 P A N S S n a R e gi ã o.

b.     A c ol h er a pri m eir a c o nf er ê n ci a d e alt o ní v el d a u ni ã o i nt er p arl a m e nt ar d a O M S s o br e r ef or ç o

d a pr e p ar a ç ã o e m m at éri a d e s e g ur a n ç a s a nit ári a.

Tr a n sf or m ar o s Si st e m a s d e Vi gil â n ci a e m Áfri c a   

a.  A p oi ar a di git ali z a ç ã o d o Si st e m a R e gi o n al d e D a d o s d e Vi gil â n ci a e a i m pl e m e nt a ç ã o d a V RI D n o s  

 E st a d o s- M e m br o s.

b.  D e s e n v ol v er u m a pl at af or m a r e gi o n al d e g e st ã o e vi s u ali z a ç ã o d e d a d o s d e e m er g ê n ci a i nt erli g a d a c o m  

 a s pl a t af or m a s d e vi gil â n ci a d e r o tt n a d o s E st a d o s- M e m br o s (i n cl ui n d o c o m e ç ar a i n st al ar o c e ntr o d e  

 d a d o s n o p ól o d o S e n e g al).

c.  M el h or ar a a n áli s e d e d a d o s e o u s o d o s d a d o s d e r o ti n a d e V RI D a o s ní v ei s d o s E st a d o s- M e m br o s, d o  

 e s crit óri o r e gi o n al e d o s p ól o s p ar a o p fi mi z ar a d et e c ç ã o pr e c o c e d e o c orr ê n ci a s d e s a ú d e p ú bli c a  

 u tili z a n d o o s d a d o s d e r o fi n a

d.  E x p a n dir  o s si st e m a s d e vi gil â n ci a b a s e a d o s e m o c orr ê n ci a s e d e i nf or m a ç ã o d e s a ú d e p ú bli c a e a s u a  

 u tili z a ç ã o a ní v el n a ci o n al (i ntr o d u ç ã o d a EI O S e m 2 2 p aí s e s a di ci o n ai s e m 2 0 2 3).

e.  Int e n si ti c ar a a c el er a ç ã o d a i ni ci a ti v a T A S S p ar a m el h or ar a u tili z a ç ã o d a V RI D.
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R E L A T Ó R I O

A N U A L 2 0 2 2

S U R G E 

a.  Id e n ti ti c ar, f or m ar e e q ui p ar 5 0 0 s o c orri st a s a di ci o n ai s d o A V o H C- S U R G E.

b.  E x p a n s ã o d o S U R G E a o utr o s p aí s e s, c o n s o a nt e a di s p o ni bili d a d e d e f u n d o s.

A O L
 

a.  O p er a ci o n ali z a ç ã o d o s tr ê s p ól o s r e gi o n ai s d e P R E e m a n ut e n ç ã o d o PI D d e c h e g ar à s c o m u ni d a d e s c o m    

 pr o vi s õ e s d e e m er g ê n ci a n o e s p a ç o d e 4 8 h or a s

b.  P r é- p o si ci o n a m e nt o d e 1 5 d o s m at eri ai s d e e m er g ê n ci a m ai s s oli cit a d o s.

c.  A p oi ar o s p aí s e s n a m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s p ar a a c o n str u ç ã o d o s p ól o s.

Fi g ur a 1 6: Ár e a s d e E nf o q u e p ar a 2 0 2 3 d o Gr u p o d e P R E

P ot e n ci ar  o fi n a n ci a m e nt o d o  

F u n d o p ar a a s P a n d e mi a s, 

c o m vi st a a a p oi ar

a i m pl e m e nt a ç ã o d o s P A N S S

n a R e gi ã o

A c ol h er  a pri m eir a  

c o nf er ê n ci a d e alt o ní v el

d a u ni ã o i nt er p arl a m e nt ar   

d a  O M S s o br e r ef or ç o d a 

pr e p ar a ç ã o e m m at éri a d e 

s e g ur a n ç a s a nit ári a

A p oi ar  a di git ali z a ç ã o

d o Si st e m a R e gi o n al

d e D a d o s d e Vi gil â n ci a

e a i m pl e m e nt a ç ã o d a V RI D

M el h or ar  a a n áli s e d e d a d o s 

e o u s o d o s d a d o s d e r o ti n a 

d a V RI D

E x p a n dir o s si st e m a s

d e vi gil â n ci a b a s e a d o s

e m o c orr ê n ci a s e d e 

i nf or m a ç ã o

d e s a ú d e p ú bli c a

I nt e n si ti c ar a

i m pl e m e nt a ç ã o d a i ni ci a fi v a

T A S S

I d e n ti tt c ar, f or m ar

e e q ui p ar  1 0 0 0 m e m br o s 

a di ci o n ai s d a s e q ui p a s d e 

r e s p o st a d o A V o H C- S U R G E

E x p a n dir  o S U R G E

a 1 5 p aí s e s a di ci o n ai s

O p er a ci o n ali z ar t o d o s  o s

c e ntr o s r e gi o n ai s

d e r e s p o st a a e m er g ê n ci a s

Pr é- p o si ci o n ar  1 5 d o s

m at eri ai s d e e m er g ê n ci a

m ai s s oli cit a d o s

A p oi ar  o s p aí s e s n a 

m o bili z a ç ã o d e r e c ur s o s p ar a

a c o n str u ç ã o  d o s c e ntr o s

P R O S E  T A S S  S U R G E  A O L
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I  NITATIVE  S  PH  ARES  E  N    MATI  È  RE    DE   P  R  ÉPA R 
ATI  ON ET   D  E   RIP  OSTE AU  X   S  I  TU  ATI  ON  S   D  ’  URG 
EN  C  E           

O Centro do Quénia irá também 
supervisionar várias actividades sub-
regionais na África Oriental,
incluindo a manutenção de reservas
de materiais médicos e logísticos  e
o destacamento de pessoal da OMS 
para garantir uma rápida mobilização 
durante  emergências.
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R E L A T Ó R I O

A N U A L 2 0 2 2

A n e x o 1: R e s u m o d e o c orr ê n ci a s s a nit ári a s cl a s si ti c a d a s e m 2 0 2 2

É b ol a 2

F oi d e cl ar a d o u m s urt o d e É b ol a a 2 0 
d e S et e m br o d e 2 0 2 2 e a sit u a ç ã o f oi 
r e cl a s si ti c a d a c o m o e m er g ê n ci a d e gr a u 3 e m 
O ut u br o. N o e nt a nt o, a tr a n s mi s s ã o a br a n d o u, 
e f or a m n o ti ti c a d o s 1 6 4 c a s o s e 7 7 m ort e s 
(t a x a d e l et ali d a d e d e 3 9 %)

A c fi v o

C ól er a
2 5 d e 
D e z e m br o 
d e 2 0 2 2

U g a n d a2 1 d e S et e m br o
d e 2 0 2 2, 
r e cl a s si ti c a d a
a 8 d e O ut u br o

M al á ui

U m s urt o d e c ól er a n o M al á ui t e v e i ní ci o e m 
M ar ç o d e 2 0 2 2 e f oi d e cl ar a d o u m a e m er g ê n ci a 
d e s a ú d e p ú bli c a a 5 d e D e z e m br o d e 2 0 2 2. 
O s urt o pr o p a g o u- s e a 2 9 di strit o s, r e s ult a n d o 
n u m a c o nt a g e m c u m ul a tt v a d e c a s o s d e 1 5 0 6 4 
e 4 7 0 m ort e s (t a x a d e l et ali d a d e d e 3 %)

A c ti v o

V arí ol a sí mi a

R D C, Ni g éri a C a m ar õ e s, 

G a n a, Li b éri a, C o n g o,

Áfri c a d o S ul, R C A e 

B e ni m e 8 3 E st a d o s-

M e m br o s d e o utr a s 

r e gi õ e s d a O M S

O s urt o d e v arí ol a sí mi a af e ct o u 1 3 p aí s e s e f oi 
d e cl ar a d o u m a e m er g ê n ci a d e s a ú d e p ú bli c a a 2 3 
d e J ul h o d e 2 0 2 2. O s tr ê s p aí s e s c o m o n ú m er o 
m ai s el e v a d o d e c a s o s c o n fir m a d o s s ã o a Ni g éri a, 
a R D C e o G a n a. N o ti n al d e 2 0 2 2, fi n h a m- s e 
r e gi st a d o 1 2 1 9 c a s o s c o n tir m a d o s e 1 6 ó bit o s 
(t a x a d e l et ali d a d e d e 1, 3 %)

A c ti v o

F e br e- a m ar el a
3 0 d e 
N o v e m br o 
d e 2 0 2 1

2 0 d e 
M ai o d e
2 0 2 2

2 3 d e 
J ul h o d e
2 0 2 2

C a m ar õ e s, C h a d e,

R e p ú bli c a C e ntr o- Afri c a n a 

C ôt e d’I v oir e, R D C, G a n a, 

Ní g er, Ni g éri a, U g a n d a,

Q u é ni a e G a b ã o

U m s urt o d e f e br e- a m ar el a t e v e i ní ci o n o ti n al d e 
2 0 2 1 e pr o p a g o u- s e a 1 2 p aí s e s. E m D e z e m br o 
d e 2 0 2 2, o n ú m er o d e p aí s e s c o m u m s urt o 
a c ti v o fi n h a di mi n uí d o p ar a ci n c o, c o m n ú m er o s 
c u m ul a fl v o s d e c a s o s e ó bit o s d e 4 5 5 e 4 0, 
r e s p e c fi v a m e nt e (t a x a d e l et ali d a d e d e 1 1 %).

A c ti v o

S e c a e
i n s e g ur a n ç a 
ali m e nt ar
n o G C d A

E fi ó pi a, S o m áli a,

Q u é ni a, S u d ã o d o S ul,

S u d ã o, Ji b u ti, e

U g a n d a

S u d ã o d o S ulD e z e m br o 

d e 2 0 1 3

O G C d A e st á a e x p eri e n ci ar a s u a q ui nt a s e c a 
c o n s e c u ti v a n o 4. º tri m e str e d e 2 0 2 2, c o m 
m ai s d e 4 6 mil h õ e s d e p e s s o a s af e ct a d a s p el a 
i n s e g ur a n ç a ali m e nt ar. E st a é a pi or s e c a
n o G C d A e m m ai s d e 4 0 a n o s,
c o m 2 6 % d a p o p ul a ç ã o a ct u al m e nt e cl a s si ti c a d a
c o m o e st a n d o a e x p eri e n ci ar u m a cri s e.

A c ti v o – 
Pr ol o n g a d o

Cri s e
h u m a nit ári a n o 
S u d ã o d o S ul

3, 
pr ol o n g a d o

3 ( E S P DI)

A O M S c o n ti n u a a t er c o m o u m a d a s s u a s 
pri n ci p ai s pri ori d a d e s f a z er f a c e à cri s e 
h u m a nit ári a n o S u d ã o d o S ul, u m a v e z q u e 
o c o n tiit o j á af e ct o u m ai s d e 7 mil h õ e s d e 
p e s s o a s. A O M S c o n fi n u a a a p oi ar a r e s p o st a 
h u m a nit ári a a p e s ar d e cir c u n st â n ci a s di ti c ei s e 
d e r e c ur s o s ti n a n c eir o s i n a d e q u a d o s.

A c ti v o – 
Pr ol o n g a d o

Cri s e s

H u m a nit ári a s n o

S a h el
3

3

2

2

3

1 0
d e F e v er eir o 
d e 2 0 2 2

B ur q ui n a F a s o,
N ort e d o s C a m ar õ e s,
C h a d e, Ní g er,
N or d e st e d a Ni g éri a e
M ali

E st a cri s e af e ct o u s ei s p aí s e s e d e sl o c o u m ai s d e 
7 mil h õ e s d e p e s s o a s. E m b or a a O M S c o n ti n u e a 
a p oi ar o s e sf or ç o s d e r e s p o st a, a R e gi ã o e nfr e nt a 
m uit o s d e s a ti o s, c o m o a i n s e g ur a n ç a, a vi ol ê n ci a 
e a s d e sl o c a ç õ e s, q u e c ol o c a m e m ri s c o o a c e s s o 
a c ui d a d o s e a pr e st a ç ã o d e s er vi ç o s e s s e n ci ai s.

A c tt v o – 
Pr ol o n g a d o

C o n fiit o s n o

N ort e d a

E ti ó pi a

1 9 d e 
N o v e m br o 
d e 2 0 2 0

E fi ó pi a

U m c o n tiit o ar m a d o pr o v o c o u d e sl o c a m e nt o s 
g e n er ali z a d o s q u e af e ct ar a m 1 3 mil h õ e s d e 
p e s s o a s. A cri s e c o ntri b ui u p ar a u m a u m e nt o 
d o p al u di s m o e d o s ar a m p o, af e ct a n d o 
n e g a fi v a m e nt e a pr e st a ç ã o d e s er vi ç o s 
m é di c o s e s s e n ci ai s e i nt err o m p e n d o a c a d ei a 
d e a b a st e ci m e nt o d e m e di c a m e nt o s p ar a a 
t u b er c ul o s e e o utr a s d o e n ç a s cr ó ni c a s.

A c ti v o – 
Pr ol o n g a d o

O c orr ê n ci a Cl a s si fi c a ç ã o D at a d a 
cl a s si ti c a ç ã o

P aí s e s af e ct a d o s Ti p o d e o c orr ê n ci a E st a d o d a o c orr ê n ci a
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A n e x o 2: O s E st a d o s- M e m br o s Di s c ut e m a E str ut ur a M u n di al d a Pr e p ar a ç ã o, 

R e s p o st a e R e sili ê n ci a e m Sit u a ç õ e s d e E m er g ê n ci a S a nit ári a n a 7 5.ª 

A s s e m bl ei a M u n di al d a S a ú d e

N a 7 5.ª A s s e m bl ei a M u n di al d a S a ú d e,  o s 

E st a d o s- M e m br o s a n ali s ar a m a sit u a ç ã o 

d a pr e p ar a ç ã o e e str ut ur a d e r e s p o st a 

à s e m er g ê n ci a s e m Áfri c a c o m o p art e 

d e u m e sf or ç o p ar a r ef or ç ar a s e g ur a n ç a 

s a nit ári a m u n di al e a m pli ar o p a p el d a s 

p ar c eri a s m u n di ai s n o s e ct or d a s a ú d e 

e m Áfri c a, c o m o a p oi o d a F u n d a ç ã o Bill 

e M eli n d a G at e s, d o E s crit óri o R e gi o n al 

d a O M S p ar a a Áfri c a e d o E s crit óri o 

R e gi o n al d a O M S p ar a o M e dit err â n e o 

Ori e nt al, d o C D C d e Áfri c a, e ntr e o utr o s.   

 

O Dir e ct or- G er al c o m pr o m et e u-

s e a el a b or ar n o v a s pr o p o st a s p ar a 

r ef or ç ar a s c a p a ci d a d e s d o s si st e m a s 

d e s a ú d e, e x p a n dir o s m e c a ni s m o s 

d e ti n a n ci a m e nt o e m el h or ar a 

g o v er n a ç ã o a o s ní v ei s r e gi o n al, n a ci o n al 

e i nt er n a ci o n al. O s p ar ti ci p a nt e s 

r e al ç ar a m a n e c e s si d a d e d e d ar 

pri ori d a d e à e q ui d a d e, à c o o p er a ç ã o e a o 

ti n a n ci a m e nt o s u st e nt á v el a o a bri g o d a 

a b or d a g e m “ U m a S ó S a ú d e”. 

Al é m d e r ef or ç ar a pr e p ar a ç ã o p ar a a 

p a n d e mi a, o F u n d o p ar a a P a n d e mi a, 

cri a d o r e c e nt e m e nt e, r ef or ç ar á a 

r e s p o st a a o utr a s e m er g ê n ci a s d e s a ú d e, i n cl ui n d o a a m e a ç a cr e s c e nt e q u e r e pr e s e nt a 

a r e si st ê n ci a a o s a n ti mi cr o bi a n o s. O s p ar fi ci p a nt e s n a A s s e m bl ei a M u n di al d a S a ú d e 

r e al ç ar a m q u e a s c a p a ci d a d e s e a s p ar c eri a s d e s e n v ol vi d a s d ur a nt e a r e s p o st a 

à C O VI D- 1 9 c o ntri b uir ã o p ar a a c o n cr e ti z a ç ã o d e st a a g e n d a a m bi ci o s a e q u e a 

c ol a b or a ç ã o d ur a nt e a s cri s e s r ef or ç a o s l a ç o s e ntr e o s p ar c eir o s m u n di ai s d a s a ú d e. 

D ur a nt e a p a n d e mi a d e C O VI D- 1 9, a O M S i m pl e m e nt o u n o v o s m e c a ni s m o s i n o v a d or e s 

p ar a c ol m at ar l a c u n a s crí tt c a s n a s c a p a ci d a d e s d e r e s p o st a, e e st a s i ni ci a ti v a s p o d e m s er 

a d a pt a d a s e i n c or p or a d a s n o s si st e m a s d e s a ú d e d o s E st a d o s- M e m br o s e d o s p ar c eir o s.

O Dir e ct or- G er al f or m ul o u d e z pr o p o st a s p ar a r ef or ç ar a g o v er n a ç ã o, o s si st e m a s e 

o fi n a n ci a m e nt o d a s a ú d e, e p ar a pr o m o v er a e q ui d a d e, a i n cl u s ã o e a c o er ê n ci a. E m 

s e g ui d a, a pr e s e nt a m o s e s s a s pr o p o st a s:

G o v er n a ç ã o  Si st e m a s Fi n a n ci a m e nt o E q ui d a d e, i n cl u s ã o  
e c o er ê n ci a

1. Cri ar u m C o n s el h o M u n di al 

p ar a a s E m er g ê n ci a s d e S a ú d e, 

d e m o d o a c o m pl e m e nt ar o 

C o mit é P er m a n e nt e d o C o n s el h o 

E x e c u ti v o, e u m c o mit é pri n ci p al 

p ar a e m er g ê n ci a s n a A s s e m bl ei a 

M u n di al d a S a ú d e.

2. F a z er alt er a ç õ e s e s p e cí fi c a s 

a o R e g ul a m e nt o S a nit ári o 

I nt er n a ci o n al ( 2 0 0 5).

3. Al ar g ar a s r e vi s õ e s u ni v er s ai s d a 

s a ú d e e d a pr e p ar a ç ã o e r ef or ç ar 

a m o nit ori z a ç ã o i n d e p e n d e nt e.

4. D e s e n v ol v er a s c a p a ci d a d e s 

d o s pr o fi s si o n ai s d e s a ú d e d e 

e m er g ê n ci a.

5. Pr o m o v er u m a r e s p o st a 

c o or d e n a d a à s e m er g ê n ci a s 

s a nit ári a s, a d o pt a n d o a b or d a g e n s 

n or m ali z a d a s p ar a o pl a n e a m e nt o 

e str at é gi c o, o fi n a n ci a m e nt o, a s 

o p er a ç õ e s e a m o nit ori z a ç ã o.

6. A m pli ar a s p ar c eri a s e r ef or ç ar 

a s r e d e s p ar a u m a a b or d a g e m 

d e t o d a a s o ci e d a d e à vi gil â n ci a 

c ol a b or a fi v a, à pr ot e c ç ã o 

d a s c o m u ni d a d e s, a c ui d a d o s 

s e g ur o s e e s c al á v ei s, a o a c e s s o 

a c o ntr a m e di d a s m é di c a s e à 

c o or d e n a ç ã o d e e m er g ê n ci a s.

7. M el h or ar a c o or d e n a ç ã o e ntr e 

o s r e s p o n s á v ei s fi n a n c eir o s e 

d o s e ct or d a s a ú d e.

8. Fi n a n ci ar n a t ot ali d a d e o 

F u n d o p ar a a P a n d e mi a, d e 

m o d o a di s p o ni bili z ar u m 

fi n a n ci a m e nt o c at ali s a d or e 

q u e pr e e n c h e a s l a c u n a s.

9. A u m e nt ar o s f u n d o s 

di s p o ní v ei s p ar a p er mi tir u m a 

r e s p o st a d e e m er g ê n ci a r á pi d a 

e s u st e nt á v el, i n cl ui n d o o 

fi n a n ci a m e nt o d e ri s c o s p ar a 

a p oi ar o d e s e n v ol vi m e nt o 

r á pi d o d e c o ntr a m e di d a s 

m é di c a s.

1 0.  C o n s oli d ar a p o si ç ã o 
d a O M S n o c e ntr o d a 
e str ut ur a m u n di al d e 
pr e p ar a ç ã o e r e s p o st a a 
e m er g ê n ci a s s a nit ári a s.



5 1
R E L A T Ó R I O

A N U A L 2 0 2 2

A n e x o 3: A 7 2.ª r e u ni ã o d o C o mit é R e gi o n al ( A F R/ C 7 2/ 1), e m A g o st o d e 2 0 2 2

N o s e u di s c ur s o d e a b ert ur a, a 

Dir e ct or a R e gi o n al d a O M S p ar a a 

Áfri c a, Dr.ª M at s hi di s o M o e ti, el o gi o u 

o Pr e si d e nt e d o T o g o p or li d er ar u m 

e sf or ç o d e r e s p o st a à C O VI D- 1 9 q u e 

cri o u o p ort u ni d a d e s d e i n o v a ç ã o 

s o ci o e c o n ó mi c a i n cl u si v a. A Dir e ct or a 

R e gi o n al r e gi st o u u m i m pr e s si o n a nt e 

pr oj e ct o d e r ef or m a n o s e ct or d o s 

tr a n s p ort e s, q u e p o si ci o n o u o T o g o 

c o m o u m i m p ort a nt e p ól o d e a vi a ç ã o 

d a Áfri c a O ci d e nt al, a s si m c o m o o s 

e sf or ç o s e n vi d a d o s p ar a pr o m o v er o 

d e s e n v ol vi m e nt o di git al.   
 

A Dr.ª M o e ti a gr a d e c e u t a m b é m a o s 

Vi c e- Pr e si d e nt e s d a s e pt u a g é si m a 

pri m eir a s e s s ã o d o C o mit é R e gi o n al p ar a 

a Áfri c a: o E x. m o Sr. Mi ni str o d a S a ú d e 

d o B ot s u a n a e o e x- Mi ni str o d a S a ú d e 

d e S ã o T o m é e Prí n ci p e, c uj a li d er a n ç a 

f a cilit o u e m gr a n d e m e di d a a pr e p ar a ç ã o 

d a s di s c u s s õ e s e d o s e v e nt o s d o ór g ã o 

dir e c ti v o a o l o n g o d o úl ti m o a n o. A Dr.ª 

M o e fi l a m e nt o u o i m p a ct o d a p a n d e mi a 

d e C O VI D- 2 2 n o d e s e n v ol vi m e nt o, 

q u e pr o v o c o u, e m 2 0 2 1, a p er d a d e 

2 2 mil h õ e s d e p o st o s d e tr a b al h o e 

e m p urr o u p ar a a p o br e z a e xtr e m a 3 0 

mil h õ e s d e p e s s o a s e m Áfri c a, e f e z 

u m a p el o e m o ci o n a d o à pri ori z a ç ã o 

d o s i n v e s ti m e nt o s n o s e ct or d a s a ú d e. 

O b s er v o u q u e a e q ui d a d e é u m f a ct or 

crí tt c o n o s r e s ult a d o s o b ti d o s n a s a ú d e, 

t a nt o e m Áfri c a c o m o a ní v el m u n di al. 

A p e s ar d o s pr o gr e s s o s al c a n ç a d o s e m 

t er m o s d a v a ci n a ç ã o c o ntr a a C O VI D- 1 9 

n o pri m eir o s e m e str e d e 2 0 2 2, oit o d o s 

2 0 p aí s e s pri orit ári o s c o n fi n u a m c o m 

t a x a s d e c o b ert ur a a b ai x o d o s 1 0 %, o 

q u e r e al ç a a n e c e s si d a d e d e e sf or ç o s 

a cr e s ci d o s p ar a g ar a n tir q u e a c o b ert ur a 

e m Áfri c a e st á a o ní v el d a d o r e st o d o 

m u n d o.

A E str at é gi a R e gi o n al p ar a a S e g ur a n ç a 

e a s E m er g ê n ci a s S a nit ári a s 2 0 2 2 – 2 0 3 0 

f oi a pr e s e nt a d a p el o S e cr et ari a d o e 

a d o pt a d a p el o s 4 7 mi ni str o s d a s a ú d e 

( LI N K). A e str at é gi a r e al ç a a s p e s a d a s 

r e p er c u s s õ e s q u e a s e m er g ê n ci a s d e 

s a ú d e, i n cl ui n d o a q u el a s c a u s a d a s o u 

e x a c er b a d a s p el a s alt er a ç õ e s cli m á fi c a s, 

i n tii g e m n o s si st e m a s e n a s e c o n o mi a s d e 

s a ú d e e m Áfri c a. O s ef eit o s d e v a st a d or e s 

d a C O VI D- 1 9 e xi g e m a cri a ç ã o d e 

si st e m a s d e s a ú d e r e sili e nt e s c a p a z e s d e 

pr e st ar c ui d a d o s d e s a ú d e d e q u ali d a d e, 

c o n c o mit a nt e m e nt e c o m a r e s p o st a a 

e m er g ê n ci a s s a nit ári a s. A i m pl e m e nt a ç ã o 

d a e str at é gi a r e gi o n al p ar a a s e g ur a n ç a 

e a s e m er g ê n ci a s s a nit ári a s 2 0 2 2 – 2 0 3 0 

d e v er á aj u d ar a r e d u zir o t e m p o m é di o 

n e c e s s ári o p ar a a c o nt e n ç ã o d e s urt o s. 

A e str at é gi a i n c or p or a li ç õ e s a pr e n di d a s 

c o m a p a n d e mi a e s ali e nt a a cri a ç ã o d e 

si st e m a s d e s a ú d e r e sili e nt e s e c o m b o a 

c a p a ci d a d e d e r e s p o st a, p ar a q u e p o s s a m 

g erir e ti c a z m e nt e a s e m er g ê n ci a s d e 

s a ú d e, g ar a n ti n d o si m ult a n e a m e nt e a 

c o n ti n ui d a d e d o s s er vi ç o s e s s e n ci ai s d e 

s a ú d e. 

A e str at é gi a a p el o u a o s E st a d o s- M e m br o s 

p ar a: a) a s s u mir e m a c fi v a m e nt e a v o nt a d e 

p olí fl c a d e a i m pl e m e nt ar e d e f or n e c er e m 

li d er a n ç a t é c ni c a n o â m bit o d a 

i m pl e m e nt a ç ã o; b) m o bili z ar e m r e c ur s o s 

i nt er n o s e e xt er n o s e g ar a n fir e m u m 

ti n a n ci a m e nt o s u st e nt á v el; c) f or n e c er e m 

r e c ur s o s h u m a n o s e l o gí s fi c o s a d e q u a d o s; 

d) a n ali s ar e m e di s p o ni bili z ar e m a s 

e str ut ur a s, a s c o m p o n e nt e s d o si st e m a d e 

s a ú d e e a s f err a m e nt a s n e c e s s ári a s, a o s 

ní v ei s n a ci o n al e s u b n a ci o n al; e) d ar e m 

m ai s vi si bili d a d e à a b or d a g e m “ U m a S ó 

S a ú d e” e r ef or ç ar e m o s m e c a ni s m o s d e 

c o or d e n a ç ã o; f) r e ali z ar e m a v ali a ç õ e s 

d a s n e c e s si d a d e s e cri ar e m c a p a ci d a d e s 

a o s ní v ei s n a ci o n al e d e s c e ntr ali z a d o; 

g) tr a b al h ar e m p ar a a ti n gir e m a s m et a s 

e st a b el e ci d a s n a e str at é gi a at é 2 0 3 0; 

h) m o nit ori z ar e m, a v ali ar e m e r e v er e m 

p eri o di c a m e nt e o s pr o gr e s s o s r e ali z a d o s. 

A e str at é gi a a p el o u ai n d a a o 

S e cr et ari a d o d a O M S e a o s s e u s 

p ar c eir o s p ar a: a) c o n ti n u ar e m a 

c o or d e n ar e a f or n e c er li d er a n ç a n a 

pr e p ar a ç ã o e r e s p o st a à s e m er g ê n ci a s 

s a nit ári a s n a R e gi ã o Afri c a n a; b) 

c o n ti n u ar e m a a p oi ar o s E st a d o s-

M e m br o s d ur a nt e a s e m er g ê n ci a s 

s a nit ári a s, e m c o nf or mi d a d e c o m o 

m a n d at o c o n s tit u ci o n al d a O M S; c) 

di v ul g ar e m a s r e c o m e n d a ç õ e s d a s 

a n áli s e s m u n di ai s e r e gi o n ai s; d) 

di v ul g ar e m a s dir e ctri z e s e ori e nt a ç õ e s 

t é c ni c a s e a s r e c o m e n d a ç õ e s d a s 

a n áli s e s p ar a a p oi ar a i m pl e m e nt a ç ã o 

d a e str at é gi a; e) pr e st ar e m a p oi o 

t é c ni c o e ti n a n c eir o a o s E st a d o s-

M e m br o s n a el a b or a ç ã o d e pl a n o s 

c o m b a s e e m d a d o s f a ct u ai s q u e 

s ej a m r e g ul ar m e nt e m o nit ori z a d o s e 

a v ali a d o s; f) g ar a n tir e m q u e o c o nj u nt o 

r e gi o n al d e f or m a d or e s e st á o p er a ci o n al 

e s er v e d e pl at af or m a p ar a c o or d e n ar 

a c ç õ e s d e f or m a ç ã o e m c a s c at a a 

ní v el n a ci o n al; g) pr e st ar e m a p oi o a o s 

p aí s e s p ar a r ef or ç ar a s c a p a ci d a d e s 

e xi gi d a s d e a c or d o c o m o R SI e f a cilit ar 

a si n er gi a e c o m pl e m e nt ari d a d e n a s 

p ar c eri a s p ar a a i m pl e m e nt a ç ã o d o 

R SI; h) cri ar e m e q ui p a s r e gi o n ai s d e 

p erit o s p ar a r ef or ç ar a s c a p a ci d a d e s 

d o s p aí s e s; i) c o or d e n ar e m e 

m o bili z ar e m o s p ar c eir o s e o utr o s 

i nt er v e ni e nt e s p ar a i m pl e m e nt ar e m 

a e str at é gi a e a a fi n gir e m o s s e u s 

o bj e c ti v o s; e j) i m pl e m e nt ar e m a s 

m e di d a s s u pr a n a ci o n ai s e s ti p ul a d a s n a 

e str at é gi a.

O Dr. T e dr o s e a Dr.ª M o e ti n a 7 2.ª r e u ni ã o d o C o mit é R e gi o n al
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A n e x o 4: A c eri m ó ni a d e l a n ç a m e nt o d o P ól o R e gi o n al d e 
E m er g ê n ci a d o Q u é ni a, e m J ul h o d e 2 0 2 2 

O a n ti g o Pr e si d e nt e d o Q u é ni a, S. E x a. 

U h ur u K e n y a ti a, o Dir e ct or- G er al d a O M S, 

Dr. T e dr o s A d h a n o m G h e br e y e s u s, e a 

Dir e ct or a R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a, 

a Dr.ª M at s hi di s o M o e ti, p ar ti ci p ar a m n a 

c eri m ó ni a d e l a n ç a m e nt o d o C e ntr o d e 

E x c el ê n ci a e d o P ól o d e E m er g ê n ci a d o 

Q u é ni a.    
 

O p ól o a c o m o d ar á r e s er v a s d e pr o d ut o s 

m é di c o s e l o gí s fi c o s, a s si m c o m o f u n ci o n ári o s 

d a O M S, p ar a a s s e g ur ar u m d e st a c a m e nt o 

r á pi d o d ur a nt e a s e m er g ê n ci a s. A s s u a s 

o p er a ç õ e s c o m pl e m e nt ar ã o t a m b é m 

a s c a p a ci d a d e s i nt er n a s d e r e s p o st a a 

e m er g ê n ci a s d o Q u é ni a, q u e i n cl u e m a 

c a p a ci d a d e d e pr o d u ç ã o l o c al, a s si m c o m o a 

i n v e s ti g a ç ã o e a vi gil â n ci a s a nit ári a s r el a tt v a s 

a o s d e s a ti o s e m er g e nt e s e m m at éri a d e 

s a ú d e. E st e p ól o s er á f u n d a m e nt al p ar a a s 

i ni ci a fi v a s e m bl e m á ti c a s d a O M S e m Áfri c a 

e m m at éri a d e s e g ur a n ç a s a nit ári a, q u e vi s a m 

g ar a n fir u m a m el h or pr ot e c ç ã o a mil mil h õ e s 

d e p e s s o a s c o ntr a e m er g ê n ci a s s a nit ári a s at é 

a o ti n al d e 2 0 2 5.

O e nt ã o Pr e si d e nt e d o Q u é ni a, U h ur u K e n y a ti a, e o Dir e ct or- G er al d a O M S, o Dr. T e dr o s A d h a n o m 

G h e br e y e s u s c u m pri m e nt a m- s e n a c eri m ó ni a d e l a n ç a m e nt o d o P ól o d e E m er g ê n ci a d a O M S, n o Q u é ni a.

O C e ntr o d e E x c el ê n ci a e o P ól o d e E m er g ê n ci a i n s pir a m- s e n a li d er a n ç a 

m u n di al d o Q u é ni a e m m at éri a d e s e g ur a n ç a s a nit ári a e c o n d u zir ã o a u m a 

Áfri c a c a p a z d e c o nt er r a pi d a m e nt e s urt o s e o utr a s e m er g ê n ci a s,” a fir m o u o 

e x- mi ni str o d a S a ú d e q u e ni a n o, o S e n. M ut a hi K a g w e.

A gr a d e ç o a o G o v er n o d o Q u é ni a a s u a li d er a n ç a e g e n er o si d a d e 

n o a p oi o pr e st a d o a o P ól o d e E m er g ê n ci a.  O P ól o ir á m el h or ar a 

c a p a ci d a d e d o s p aí s e s afri c a n o s p ar a s e pr e p ar ar e m, d et e ct ar e m 

e d ar e m r e s p o st a a e m er g ê n ci a s s a nit ári a s, a p oi ar e m si st e m a s 

d e s a ú d e r e sili e nt e s e r ef or ç ar e m a e str ut ur a r e gi o n al e m u n di al 

d a s a ú d e.

O e x- pr e si d e nt e K e n y a ti a atri b ui u 3 0 h e ct ar e s d e t err e n o ( a v ali a d o s 

e m 2 5, 4 mil h õ e s d e d ól ar e s a m eri c a n o s) e c o m pr o m et e u- s e a al o c ar 5 

mil h õ e s d e d ól ar e s p ar a a c o n str u ç ã o d o p ól o. O t err e n o al o c a d o sit u a-

s e p ert o d o H o s pit al U ni v er sit ári o K e n y a ti a d e E n si n o, E n c a mi n h a m e nt o 

e P e s q ui s a ( K U T R R H).
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A N U A L 2 0 2 2

A n e x o 5: L a n ç ar o s w e bi n ar e s tri m e str ai s d o s p ar c eir o s s o br e a 
Pr e p ar a ç ã o e R e s p o st a a E m er g ê n ci a s – A g o st o d e 2 0 2 2

E m A g o st o d e 2 0 2 2, n a 7 2.ª r e u ni ã o d o C o mit é R e gi o n al, n o L o m é ( T o g o), o s mi ni str o s d a S a ú d e afri c a n o s a pr o v ar a m u m a 

n o v a E str at é gi a R e gi o n al p ar a a S e g ur a n ç a e a s E m er g ê n ci a s S a nit ári a s 2 0 2 2 – 2 0 3 0. A o a d o pt ar e m a e str at é gi a, o s E st a d o s-

M e m br o s a c or d ar a m 1 2 m et a s, a a ti n gir at é 2 0 3 0, a s q u ai s ir ã o r ef or ç ar a s u a c a p a ci d a d e p ar a e nfr e nt ar e m er g ê n ci a s 

s a nit ári a s.   

O gr u p o d e P R E d o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a e st á a c ol a b or ar c o m o s E st a d o s- M e m br o s p ar a o p er a ci o n ali z ar 

e st a e str at é gi a, i m pl e m e nt a n d o tr ê s i ni ci a ti v a s e m bl e m á ti c a s. P ar a m el h or ar a r e s p o n s a bili z a ç ã o e e n c or aj ar u m a c ol a b or a ç ã o 

m ai s si g ni ti c a fi v a n a i m pl e m e nt a ç ã o d o s pr o gr a m a s e m bl e m á ti c o s, o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a c o n v o c ar á o s 

p ar c eir o s p ar a d ar i ní ci o a o s r el at óri o s tri m e str ai s d e pr o gr e s s o d o s pr o gr a m a s e m bl e m á tt c o s. O s w e bi n ar e s c o n s tit uir ã o u m a 

pl at af or m a p ar a a O M S, o s E st a d o s- M e m br o s e o s p ar c eir o s di s c u fir e m o s pr o gr e s s o s al c a n ç a d o s e cri ar e m c o nj u nt a m e nt e 

s ol u ç õ e s p ar a o s o b st á c ul o s. O s w e bi n ar e s s ã o f u n d a m e nt ai s p ar a r ef or ç ar a r e s p o n s a bili z a ç ã o, p ar a di v ul g ar a s li ç õ e s 

a pr e n di d a s d ur a nt e a i m pl e m e nt a ç ã o d o s tr ê s pr o gr a m a s e m bl e m á ti c o s, e p ar a a tr o c a d e i d ei a s e ntr e o s pri n ci p ai s 

i nt er v e ni e nt e s n a r e s p o st a a e m er g ê n ci a s. A c o n v o c a ç ã o i n a u g ur al d o s p ar c eir o s f oi r e ali z a d a e m A g o st o d e 2 0 2 2.
 

O m a n d at o p ar a o s w e bi n ar e s tri m e str ai s d o s p ar c eir o s é:

•  P er mi fir o di ál o g o s o br e o s pr o gr e s s o s, a s a pr e n di z a g e n s e a s ár e a s d e p ar c eri a p ar a d e s e n v ol v er a n o v a 

 e str at é gi a r e gi o n al atr a v é s d a s i ni ci a ti v a s e m bl e m á ti c a s.

•  L a n ç ar  r el at óri o s d e pr o gr e s s o tri m e str ai s s o br e a s i ni ci a ti v a s e m bl e m á ti c a s.

•  D e b at er o utr o s t e m a s pri orit ári o s r el a ci o n a d o s c o m a s e m er g ê n ci a s s a nit ári a s e m Áfri c a, i n cl ui n d o a 

 re s p o st a d o E s crit óri o R e gi o n al d a O M S p ar a a Áfri c a a e m er g ê n ci a s ur g e nt e s.
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